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APRESENTAÇÃO
O mundo da globalização, apesar de tensões e conflitos, torna-se cada vez mais 
interdependente. Às vezes, o que se pensa, sente ou age em áreas geográ-
ficas pouco conhecidas pode ser parte de um jogo de dominó internacional.  
Nesse sentido, as ciências e as tecnologias mantêm uma tradição de intercâmbio 
e propagação na medida em que o mundo tornou-se global.

Esta é, em parte, a história da WorldSkills: uma competição que envolve pessoas 
de todo o mundo. Nessa circunstância, elas encontram-se, trocam conheci-
mentos, avançam na aprendizagem da convivência e da diversidade e fortalecem 
a educação profissional. Dessa maneira, ao mesmo tempo estabelecem-se a 
competição e a cooperação para o enriquecimento geral.

Nesse contexto, o Departamento Nacional do SENAI efetuou uma pesquisa que 
trouxe a realidade vivida pelas pessoas que fazem a educação profissional em 
um número selecionado de países. Os diálogos colocaram em relevo desafios 
e soluções, que foram enfrentados e discutidos no momento, e que podem 
servir de inspiração para muitos outros países, no amplo quadro das ciências e  
das tecnologias. 

Esta obra relata e analisa a grande quantidade de dados e informações que 
vieram a lume na ocasião da pesquisa. Trata-se de mais um fruto da cooperação 
interinstitucional e interpaíses proporcionada pela WorldSkills. Não é obra para 
ficar na estante, é o palpitar vivo da educação profissional em nações muito 
diversas entre si, e interessadas em fazer a melhor educação profissional, deno-
minador comum dos participantes. Agradecemos, portanto, o tempo dispen-
sado pelos entrevistados num evento pleno de encontros, trocas e cooperação. 
Aqui fica o seu resultado para aproveitamento de todos.

Rafael Lucchesi
Diretor de Educação e Tecnologia 

da Confederação Nacional da Indústria
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A visão dos que fazem a educação profissional, tomando decisões, enfrentando 
desafios e elaborando respostas, proporciona rica e atualizada perspectiva.  
Por isso, entrevistas semiestruturadas, por ocasião de WorldSkills 2015, foram 
realizadas com 29 delegados de 21 países, conhecendo suas experiências diretas. 
Casos bem-sucedidos de inovações são apresentados em destaque ao longo do 
texto. Os tópicos abordados e as principais tendências encontram-se a seguir:

1.	 Introdução
2.	 Metodologia
3.	 Governança

3.1	 A descentralização dos sistemas causa dificuldades de aproveita-
mento de estudos e estabelecimento de padrões. Até mesmo os 
Estados Federativos precisam de legislação central.

3.2	 Cada ator deve ter competências claras, em regime de cooperação. 
3.3	 Indústrias associam-se para fazer ou delegar certificação.
3.4	 A escola é necessária, mas não suficiente. A aprendizagem na 

empresa é muito efetiva, em alguns países está sendo reabilitada 
e incrementada. 

3.5	 Certo número de países mantém âmbitos de decisão, como colegia-
dos com vários atores interessados. Subsidiam-se com pesquisas,  
especialmente sobre perspectivas e prospectivas do trabalho.  
Os conselhos não podem ser burocráticos, mas basearem-se em 
valores de cooperação e resolução de conflitos. 

3.6	 As instituições e o sistema de educação profissional precisam man-
ter ativamente redes de relações com a comunidade, a empresa, 
os governos e outros interessados. 

4.	 Atratividade da educação profissional
4.1	 Apesar da tecnificação do trabalho, a educação profissional con-

tinua a carregar em muitos países o estigma de educação de 
segunda classe, para perdedores, isto é, para os que não consegui-
ram sucesso na educação acadêmica. 

4.2	 O aumento da atratividade tem-se fundamentado na qualidade e 
na pertinência.
4.2.1	 A qualidade tem sido elevada em vários países com mudan-

ças estruturais da rede: prédios adequados e bonitos, equi-
pamentos atualizados, tecnologias da informação e comuni-
cação, pessoal qualificado e íntimas relações entre teoria e 
prática. Relações com empresas são atributos significativos 
que chamam alunos. Em face dos altos custos, pode-se agre-
gar escolas menores. 



14 DIÁLOGOS COM QUEM FAZ:     TENDÊNCIAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM PAÍSES PARTICIPANTES DA WORLDSKILLS 2015

4.2.2	 A pertinência refere-se à formação para o trabalho exis-
tente, com a mínima distância entre as oportunidades e as 
competências desenvolvidas. Perde-se legitimidade quando 
se forma para o desemprego e se criam frustrações sociais. 

4.3	 É preciso agir constantemente para aumentar a atratividade. Basta 
diminuir os esforços por algum tempo que as matrículas diminuem.

4.4	 A educação profissional não pode ser uma rua sem saída: precisa 
de passagens para outros níveis educacionais, inclusive para o 
superior. Pela complexidade, promove-se essa transição também 
para o nível superior, com carreiras curtas ou não. 

4.5	 As decisões educacionais e ocupacionais são tomadas entre cole-
gas e a família. Assim, o aumento da atratividade passa pelo traba-
lho com os estudantes e suas famílias, além da comunidade. 

4.6	 Uma forma de promover a atratividade é introduzir o tema do tra-
balho nos currículos de educação geral desde cedo, com visitas de 
crianças a indústrias, semanas de contato com a realidade indus-
trial, curtos estágios remunerados e outras atividades. 

4.7	 Nesse sentido, as competições profissionais nos diversos níveis, 
culminando com WorldSkills, são vitrinas que asseguram alta visi-
bilidade à educação profissional, proporcionam o contato concreto 
com tecnologias e ocupações e, em certos casos, proporcionam 
experimentação nos locais, além de orientação profissional. 

4.8	 A orientação vocacional e profissional pode partir da tematização 
do trabalho nos currículos, desde a educação infantil. Aumentando 
a idade, precisa ser bem informada (com dados e informações tra-
duzidos para a linguagem dos orientadores) e abrangente, sem 
vieses. A população socialmente menos privilegiada é a que tem 
menor acesso a informações, de modo que a orientação possibilita 
escolhas esclarecidas. 

5.	 Orientação vocacional e profissional:
5.1	 A educação profissional precisa de orientação compatível na edu-

cação básica, fundamentada em informações confiáveis sobre o 
mundo do trabalho, tanto da educação como das ocupações dis-
poníveis. Precisa incentivar a busca ativa do autoconhecimento e 
das possibilidades disponíveis. 

5.2	 Em diversos países, porém, a orientação é desprovida de dados 
(não são gerados ou não chegam à escola em linguagem acessí-
vel e a tempo) e apresenta viés em favor da educação acadêmica.  
Todavia, os orientadores precisam ser profissionais bem formados, 
bem informados e capazes de vencer os seus próprios preconceitos.
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5.3	 Os conhecimentos concretos, a investigação pelos alunos e o auto-
conhecimento são parte dos objetivos. A sala de aula é importante, 
mas o conhecimento que nela se ensina tende a ser abstrato, 
quando o desenvolvimento dos alunos, sobretudo os mais jovens, 
precisa da concretude. 

6.	 Competições profissionais:
6.1	 As competições são dispendiosas, mas os benefícios são reconhe-

cidamente compensadores. 
6.2	 As competições têm estratégico poder atrativo de alunos e de 

alunos intelectualmente mais aquinhoados. Entre outras vanta-
gens, oferecem exemplos de jovens bem-sucedidos por meio do 
esforço árduo, mostram as instituições formadoras, as empresas 
empregadoras e as realizações concretas em geral. A prioridade 
das exposições é para os adolescentes em fase de escolha de 
carreira, todavia, por seus efeitos de médio e longo prazos, vale 
incluir as crianças. 

6.3	 As realizações dos competidores têm, com maior frequência, 
pouco impacto na mídia, exceto nas redes sociais. No entanto, a 
qualidade e a empregabilidade da educação profissional são os 
maiores atributos a mostrar, capazes de alterar a mentalidade dos 
pais e de seus filhos. 

7.	 Currículos e metodologias:
7.1	 O ensino por competências revela-se mais uma vez um caminho 

profícuo, em vez do foco nos conteúdos. Em diversos países, a 
educação profissional está organizada de acordo com os níveis 
e as mudanças das competências estabelecidas por uma estru-
tura nacional ou supranacional de qualificações, como é o caso da 
União Europeia.

7.2	 Sempre que possível conhecimentos e capacidades precisam 
ser concretizados, inclusive na educação geral. Os métodos ati-
vos, incluindo o contato com a prática em laboratórios, oficinas e 
empresas, tendem a alcançar melhores resultados que os méto-
dos passivos. Os melhores currículos são tecidos para aprender a 
conhecer, não para memorizar conteúdos; para aprender a fazer 
concretamente e para aprender a conviver com pessoas e ambien-
tes diferentes. O saber fazer fazendo confere uma vantagem alta-
mente expressiva à educação profissional.

7.3	 As tecnologias da informação e comunicação muito auxiliam o 
desenvolvimento dos currículos e as metodologias. São atrativas 
aos jovens, conferem prestígio à educação profissional, economi-
zam custos e maximizam benefícios. 
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7.4	 As contínuas relações com as práticas e as empresas no planeja-
mento, execução e avaliação dos currículos é uma condição essen-
cial para a educação profissional manter-se viva. 

8.	 Aprendizagem na empresa:
8.1	 Aprender fazendo é um meio eficaz, possivelmente o mais eficaz, de 

assegurar a aplicação de conhecimentos e habilidades à prática. Daí 
a alta efetividade da Aprendizagem na empresa. Os custos são altos, 
mas a Aprendizagem, organizada com eficiência e eficácia, pode 
render benefícios para a empresa. Países de diferentes latitudes e 
níveis de desenvolvimento buscam o entrosamento entre educação 
profissional e empresa para a aquisição de experiências práticas na 
última, aumentando a sintonia entre elas e proporcionando maior 
empregabilidade à juventude. 

8.2	 A Aprendizagem hoje tem status mais elevado, apesar dos seus 
estigmas. Em vez de abranger só adolescentes e jovens, inclui 
adultos de nível superior (carreiras curtas e plenas), inclusive sob 
a forma de traineeship em diversos grupos ocupacionais. Onde 
for necessário dar vida à formação educacional, a Aprendizagem 
assume elevado valor. Seguindo essa tendência, os currículos ten-
dem a aumentar o tempo dedicado à parte prática. 

8.3	 Escola e Aprendizagem são intercomplementares. A primeira oferece 
fundamentos e a segunda os aplica. A prática sem fundamentos tor-
na-se uma ingênua prática pela prática. Inclusive a educação geral, 
nas suas abstrações, pode ter melhores resultados se concretizada. 

9.	 Professores: 
9.1	 As qualificações mais desejadas num professor de educação pro-

fissional são: conhecimento aprofundado da sua área profissional, 
experiência em empresas, atualização no conhecimento e prática 
da sua área e capacidade pedagógica, também atualizada. 

9.2	 Entretanto, vários obstáculos apresentam-se para recrutar e fixar 
docentes com o seguinte perfil: salários menores que os das empre-
sas; carreira plana; menor ênfase aos resultados na escola que na 
empresa; envelhecimento populacional; aposentadoria, mesmo 
protelada; em certos casos, uma formação acadêmica que dificulta 
o relacionamento com a prática; formação pedagógica que, ela 
própria, não entrelaçe teorias e práticas, levando o docente a falar 
uma coisa e fazer outra.

9.3	 Experiências relevantes são a introdução do desempenho na 
escala de pagamentos ao corpo docente (todavia, não ava-
liada), individualmente ou em grupo; experiência periódica na 
empresa; parcerias com empresas, vouchers para formação 
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continuada e uma variedade de meios de menor custo, como  
“oficinas” (workshops), encontros e processos que levem à troca 
e ao enriquecimento de experiências. 

10.	Avaliação dos sistemas: 
10.1	A avaliação é cara, porém rende benefícios em termos de quali-

dade, empregabilidade, salários mais altos etc. Envolve necessaria-
mente acompanhamento dos alunos, egressos e as perspectivas 
dos diferentes atores envolvidos, inclusive as empresas. Precisa 
conjugar auto e heteroavaliação. Além disso, inclui o seguimento 
contínuo das transformações do mundo do trabalho, em perspec-
tiva e prospectiva, para aproximar quantitativa e qualitativamente 
formação e trabalho. Esses dados podem também servir à orien-
tação vocacional e profissional. 

10.2	Papel vital da avaliação é o planejamento orientado pelas necessi-
dades do trabalho e não simplesmente pelo que se pode ofertar ou 
continuar por inércia cursos e programas. 

10.3	A boa governança, incluindo os contatos com uma rede de atores 
sociais, é grande facilitadora da obtenção pronta e periódica de 
dados e informações. 

11.	 Janela de oportunidades
Com a expansão da educação superior em alguns países, com o desem-
prego intelectual e com o desapontamento das expectativas de ascen-
são social, a educação profissional encontrou possibilidades concretas 
para atrair e formar pessoas, com maior empregabilidade e sintonia en-
tre processos formadores e necessidades de trabalho. 





1 INTRODUÇÃO





211 INTRODUÇÃO

A realização da WorldSkills 2015, pela primeira vez na América Latina, em 
São Paulo, foi uma profícua oportunidade não só de promover a competição 
entre países em São Paulo, capital, em múltiplos ramos da educação profis-
sional, como também do intercâmbio de experiências e ideias, como costuma 
ocorrer formal e informalmente nesses encontros. Com a finalidade de 
maximizar os benefícios dessa ocasião, o Departamento Nacional do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) endereçou convite a um grupo 
de delegados oficiais e delegados técnicos, pessoas de amplo conhecimento 
e profunda experiência na área da educação profissional, para participar de 
uma pesquisa com o propósito de identificar e analisar os principais desafios 
e respostas dos países-membros da Worldskills no seu campo de trabalho. 
Os objetivos específicos desta pesquisa focalizaram as questões relevantes 
detectadas no panorama internacional, como a governança; a atratividade da 
educação profissional; a orientação vocacional e profissional; os currículos e 
metodologias; tecnologias da informação e comunicação; a Aprendizagem na 
empresa; a formação inicial e continuada de docentes e a avaliação. Em cada 
uma dessas questões foram abordados problemas, soluções encontradas, sua 
avaliação e prospectiva. 

Durante a competição, foi lançado em português o livro Panorama mundial 
da educação profissional: desafios e respostas (SENAI/DN, 2015a), traduzido 
para o inglês, International overview of vocational education: challenges and 
replies (SENAI/ DN, 2015), que apresenta a revisão da literatura, em espe-
cial de educação profissional comparada e internacional, e uma análise 
da situação de um grupo selecionado de países, bem representado nas 
pesquisas publicadas em diversos idiomas. Nessa publicação foram desta-
cados desafios e soluções convergentes, espécies de denominadores 
mais ou menos comuns, cobrindo os temas acima citados e ainda outros.  
Essa obra de revisão e análise da literatura científica foi o alicerce sobre o qual 
se edificou a pesquisa de campo efetuada em São Paulo durante a Worldskills.  
Mas por que uma pesquisa com personalidades que fazem a educação 
profissional? A realidade vista sob o prisma da literatura significa examiná-la 
do ponto de vista da pesquisa. A segurança das suas teorias, metodologias 
e constatações, obedecendo a normas internacionais, constrói uma base 
relativamente sólida para outro passo: o da pesquisa com as pessoas prati-
cantes da educação profissional, decisores que têm as “mãos na massa”, 
várias delas também pesquisadoras de alto renome. As teorias e as práticas,  
de fato, são indissociáveis, caso contrário, corremos o risco de juntar fatos 
e realizações muito interessantes, como árvores individuais, sem, todavia, 
conhecer a floresta. Ademais, a prática sem teoria tende a ser precária e 
ingênua. Faz-se sabendo como, mas não por quê ou para quê. Se dá certo  
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ou errado, não se compreende por quê. Por outro lado, as teorias que 
brotam da realidade por si sós podem não chegar às práticas. Daí o seu 
indispensável enlace. 

Os Diálogos com quem faz ratificaram mais de perto que, por exemplo, 
produzir uma peça na indústria envolve ética, moral, trabalho em equipe, 
detecção e resolução de problemas e atualização permanente de conhe-
cimentos e práticas. As escolas, com a sua estrutura específica e as suas 
dificuldades de acompanhar o fluxo de inovações, em certos casos, cons-
tituem uma espécie de bolha no mundo. Seus formados, então, já chegam 
defasados ao trabalho. Eis a necessidade de pontes estratégicas entre teoria 
e prática. Outra ponte igualmente importante é a da formação de docentes 
e instrutores: é preciso conhecer os fundamentos teóricos do ensino e da 
aprendizagem para alcançar sucesso. 

Portanto, este trabalho buscou construir e reforçar pontes. Seu propósito 
não foi, nem poderia ser, o de pinçar experiências bem-sucedidas na mesma 
ou em outras latitudes para copiar no Brasil. Experiências emergem em 
contextos, em grande parte diferentes, parte das quais transcende o seu 
ambiente e parte das quais é imanente a ele. Conforme o comparatista 
Pidgeon (1969), os sistemas educacionais não viajam bem. Foi o que se 
captou na WorldSkills: um caleidoscópio dinâmico da educação profissional, 
cheio de cores e formas – para aprender a fazer melhor.
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A seleção dos países foi elaborada com a consulta a especialistas, considerando 
origens em modelos históricos diferentes, bem como diversos níveis de desen-
volvimento socioeconômico. Com base nas mesmas consultas, alguns países 
mais conhecidos, alvos de abundante literatura, foram excluídos. Desse modo, 
dos 63 países-membros inscritos na competição, 21 participaram da pesquisa 
por meio de entrevistas desenvolvidas com os delegados técnicos e oficiais 
das suas delegações. Ao todo, foram realizadas 29 entrevistas com a duração 
média de uma hora. Realizou-se também uma entrevista com quatro dirigentes 
de uma organização não governamental francesa, os Compagnons du Devoir. 
Foram utilizados dois roteiros de entrevista semiestruturada, um para os dele-
gados oficiais e outro para os delegados técnicos. Os instrumentos basearam-se 
nas constatações e conclusões do livro Panorama mundial da educação profis-
sional: desafios e respostas (SENAI/DN, 2015) e na literatura pertinente dos países 
selecionados. O referido livro, como inevitável, utilizou pesquisas e ensaios 
publicados nos últimos dez anos, enquanto os resultados da pesquisa Diálogos 
com quem faz apresentam informações muito mais recentes. As entrevistas 
foram gravadas com a devida permissão e realizadas em inglês, espanhol ou 
francês por dois pesquisadores sêniores e por dois tradutores, quando a sua 
intervenção fosse necessária.

Sendo uma pesquisa qualitativa, os roteiros de entrevista semiestruturada 
foram modificados in situ em certas circunstâncias, para explorar novos 
aspectos e aprofundar outros. As entrevistas foram transcritas na língua 
original, e procedeu-se à análise do seu conteúdo. Ademais, retornou-se à 
literatura para aprofundar certos aspectos e confirmar ou acrescentar dados 
estatísticos, quando necessário.

A apresentação procura situar os países segundo as suas origens históricas 
(modelos liberal, escolar estatal e dual) e o continente, orientando-se parcial-
mente pelo agrupamento em regiões pela Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2015). 
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A governança é um aspecto essencial para o êxito, vez que envolve relações 
inter e intragovernamentais, inter e intrainstitucionais e uma articulação com os 
parceiros sociais envolvidos. 

3.1 PRINCIPAIS TENDÊNCIAS

A sucessão de experiências dos países-membros, em síntese, aponta para as 
seguintes convergências relevantes:

•	 A descentralização causa dificuldades de aproveitamento de estudos e 
estabelecimento de padrões, como no Canadá e nos Estados Unidos. En-
tretanto, não foram citadas evidências de que um sistema centralizado ou 
descentralizado seja melhor; 

•	 O regime federativo precisa em parte centralizar normas e políticas co-
muns e, daí em diante, descentralizar até o nível da instituição educacio-
nal, para assegurar plasticidade e agilidade; 

•	 Cada ator interveniente na educação profissional deve ter competências 
claras e manter entrosamento entre si. Não se trata de um mundo apenas 
dos governos, ou dos educadores, ou dos empregados, ou dos emprega-
dores, mas de todos eles. O sucesso da educação profissional depende 
desse bem-sucedido entrosamento;

•	 Distinguem-se em vários países, como o Reino Unido, o renascer da 
Aprendizagem. A formação profissional não se faz sem a prática, a con-
cretude e os contatos, se possível múltiplos, com o mundo do trabalho;

•	 A escola é necessária, mas não suficiente. Com muita frequência, ensina 
teorias e tem dificuldades de aplicá-las, inclusive pelos custos e velocida-
de das mudanças. Consequentemente, é preciso prever e testar combi-
nações ótimas de teorias e práticas. A Aprendizagem tem alta efetividade, 
de modo que a frequência escolar durante alguns dias na semana, aliada 
à Aprendizagem na empresa, é um modelo bem-sucedido, seja no siste-
ma dual, seja em outras modalidades; 

•	 Os países que expandiram a educação superior acadêmica, atendendo 
à busca de ascensão social pelos diplomas, encontram dificuldades para 
o emprego dos graduados. Quanto maior a abundância de certificados,  
menos eles valem. Assim, diminuem os benefícios para a educação  
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superior, enquanto sobem os seus custos. Onde o financiamento governa-
mental recua, os alunos precisam pagar ou obter crédito, cujo pagamento 
estende-se por muitos anos; 

•	 Com isso, uma opção emergente é a educação profissional, inclusive de 
nível superior. Na presente conjuntura ela tem vantagens como ser mais 
curta, ter maior empregabilidade, ser gratuita ou perto de gratuita para 
o estudante e concretizar o aprendizado com a prática. Em outros ter-
mos, seus benefícios são altos e seus custos podem ser menores que os 
da educação superior. Abre-se, pois, uma janela de oportunidade para a 
educação profissional, já que a balança pende para o seu lado em múlti-
plas nações;

•	 Países bem-estruturados contam com âmbitos para decisões, como co-
legiados de fato, fundamentados por pesquisas sobre o trabalho, em 
especial sobre prospectivas. É uma despesa que reduz custos e eleva 
benefícios; 

•	 Por fim, a boa governança necessita de âmbitos institucionais para troca 
de informações e expectativas, resolução de conflitos e criação de con-
sensos, como os citados colegiados. Tais órgãos usualmente reúnem to-
dos os atores intervenientes, de preferência com equilíbrio de poderes. 
Seu caráter não é meramente burocrático, isto é, não se criam por passe 
de mágica. Dependem de valores fundantes, como o próprio equilíbrio de 
poderes. Igualmente, não são tecnocráticos, porém necessitam de uma 
base de pesquisas, como realçado antes. 

3.2 VISÃO PANORÂMICA

Iniciando a apresentação pelos anglo-saxônicos, o Reino Unido encontra-se na 
transição da educação baseada em instituições educacionais, particularmente 
de nível superior, para um modelo fundamentado no trabalho. Após a Segunda 
Guerra Mundial, como outros países, incentivou a expansão da educação 
superior. Profissões até então aprendidas na prática, como a de guarda-livros, 
foram promovidas ao nível superior. De fato, a sua complexidade e os conhe-
cimentos disponíveis cresceram muito. Enquanto a universidade era pública 
e gratuita, ou os alunos precisavam pagar pequena parcela, a relação custos/
benefícios foi muito favorável, contribuindo para a mobilidade social vertical, 
ao mesmo tempo que ocupações manuais eram extintas. Esse caminho foi 
trilhado até ao governo de Thatcher, que, como os de seus sucessores, passou 
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a “espremer” cada vez mais as universidades, reduzindo os recursos públicos. 
Com isso, tornou-se imperioso aumentar as receitas próprias com a venda de 
serviços e elevar as anuidades estudantis. Assim, cada vez mais os estudantes 
passaram a contrair empréstimos pagáveis ao longo da vida. A empregabilidade 
foi decaindo, com elevado desemprego juvenil. Dessa forma, a Aprendizagem 
ressurgiu por volta de 1990. Antes disso, a educação técnica havia ascendido à 
educação pós-secundária. No momento, tendo menores custos, formação mais 
realista e maior empregabilidade, o estudante tem novas vantagens em fazer 
Educação Profissional, ao menos até o Estado não recuar no financiamento. Por 
isso, já se discute a adoção de uma contribuição social, como a do SENAI, paga 
pelos grandes empregadores. 

Situação até certo ponto semelhante ocorre nos Estados Unidos e no Canadá, que 
também escolarizaram a formação profissional e em parte a elevaram aos junior 
e community colleges1. Com o menor retorno individual da educação superior, a 
educação profissional tornou-se uma opção mais vantajosa. Ambos os países são 
descentralizados, causando preocupações quanto aos padrões, de modo a recorrer, 
como solução, aos credenciamentos privados. No Canadá, o financiamento público 
é forte, de modo que o aporte financeiro dos estudantes na educação profis-
sional é reduzido. Mesmo com os cortes orçamentários públicos nesses países, 
a educação profissional mantém uma situação especial. Sabem os governos que 
reduzir as verbas para essa finalidade significa menor retorno econômico, reclama-
ções dos empresários e aumento da população de menor renda. Vários entrevis-
tados formularam perguntas sobre a parcial centralização da legislação e normas 
no Brasil, embora tenha um regime federativo. Igualmente, surgiram perguntas e 
oportunidades de troca ao indagarem sobre a governança e o sistema de financia-
mento do SENAI e outros órgãos, que conta, entre suas vantagens, com recursos 
previsíveis para o planejamento, inclusive a longo prazo. 

Por sua vez, a França enfrenta alguns problemas similares, com o seu modelo 
escolar estatal. Predomina a centralização, conquanto certas atribuições tenham 
sido desconcentradas2. No entanto, desde a fixação da meta de 80% de cada 
coorte concluir a educação secundária superior, o modelo escolar fortaleceu-se. 
Os liceus profissionais enfatizam as teorias em detrimento da prática, enquanto a 
Aprendizagem revela-se equilibrada. Como um dos resultados da referida meta, 
expandiu-se a matrícula na universidade, o que levou à menor empregabilidade. 

1	 Estas instituições oferecem carreiras superiores curtas, dirigidas objetivamente ao trabalho, para que os 
formados possam logo inserir-se numa ocupação. Mais tarde, eles podem completar seu grau superior 
em outros estabelecimentos.

2	 A desconcentração refere-se à distribuição das competências dentro da própria organização, mantendo-
se a hierarquia (por exemplo, criar um novo departamento ou até transferir competências de um 
ministério para órgãos regionais e locais).
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Uma das questões econômicas transversais, não só da França, é que as univer-
sidades podem expandir-se com baixo custo/aluno, por meio de programas de 
ciências humanas e humanidades, mas a educação profissional e, particular-
mente, a Aprendizagem têm menor capacidade de expansão, pelo seu custo e 
pelo envolvimento das empresas, em que o aprendiz é remunerado. A preocu-
pação em não formar para o desemprego e a frustração social também tendem 
a nortear a educação profissional. Outra dificuldade, comum a outros países, 
como os Estados Unidos, é a bipartição de responsabilidades entre os ministé-
rios da educação e do trabalho, com dificuldades de entrosamento mútuo. 

Além do setor estatal, a França conta com algumas iniciativas públicas, não 
governamentais, de interesse, como a Association Ouvrière des Compagnons 
du Devoir et du Tour de France (Destaque nº 1). 

Destaque nº 1

Compagnons du Devoir: uma ONG com raízes medievais

Os Compagnons du Devoir oferecem oportunidades de Aprendizagem 
em empresas. Para isso, instalaram residências em várias regiões da 
França, pela qual circulam os aprendizes, tendo não só experiências 
de convivência com pessoas diversas nas casas, como também em 
empresas. Esse currículo pode ser estendido a um período de vida e 
trabalho no exterior, sobretudo em países europeus, onde devem 
aprender sua língua e sua cultura. Ao todo a formação leva de cinco a 
seis anos, obtendo-se excelentes resultados na colocação profissional. A 
pedagogia orientadora se vale das diversidades para formar aprenden-
tes-ensinantes e, depois, ensinantes-aprendentes, numa pedagogia do 
diálogo e da cooperação entre as pessoas, assim aprendendo a conhecer, 
fazer, conviver e ser. Vê-se, assim, que o currículo informal está voltado à 
formação de capacidades indispensáveis ao trabalho e à vida. Os apren-
dizes nada pagam, pois a Organização Não Governamental (ONG) tem 
como principal fonte a contribuição social das empresas para a Aprendi-
zagem. Em compensação, os ex-aprendizes tornam-se mestres dos seus 
colegas mais jovens durante toda a sua vida ativa, isto é, os Compag-
nons têm mínimas despesas com pessoal docente e seus encargos.  
O segredo da longevidade da ONG é trabalhar para todos, sem distinção, 
e por ser apolítica, não religiosa e não filosófica. 
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Outro país que permanece no modelo escolar estatal é a Rússia, na verdade, 
a Federação Russa, onde o Ministério Federal da Educação e Ciência orienta 
as políticas. As Repúblicas e os governos locais firmam normas e políticas 
complementares. Uma dificuldade persistente é o hiato entre a educação e 
as empresas. Para isto se estabelecem constelações de escolas, universidades 
e empresas, de modo a se entrosarem e planejarem em conjunto. Também 
escolas passaram a consolidar-se, associadas a centros de recursos especiali-
zados em certo número de programas. Aumentando o porte, reduzem-se os 
custos unitários. O financiamento das instituições públicas de níveis secundário 
e superior é estatal, com base em alocação por aluno. 

Por sua vez, o modelo dual foi representado por três países: Alemanha, Suíça 
e Tirol do Sul. A Alemanha ressalta as virtudes de 200 anos de experiência, 
embora frise que um lado negativo é a resistência da tradição à mudança.  
O respeito à educação profissional é reconhecido, com base em valores 
históricos, inclusive com as relativamente frequentes “transferências para 
trás”, na qual graduados em engenharia voltam para fazer cursos técnicos 
na mesma área. Todavia, basta que as políticas enfraqueçam, para se 
reduzir a atratividade da educação profissional. O sistema amplia a equiva-
lência entre o sistema dual, na escola e na empresa, e os graus universitá-
rios. Ser mestre de um ramo desafiador é como ter um curso de graduação. 
Se o mestre deseja entrar na carreira universitária, basta-lhe estudar para 
admissão ao mestrado. Também pela sua efetividade, há experiências de 
pedagogia da alternância entre empresas e universidades, como o estu-
dante passar dois meses na universidade, dois na empresa (devidamente 
pago) e retornar à universidade.

Quanto à Suíça, as associações empresariais também encarregadas de desen-
volver os respectivos setores, elaboram planos de educação para o trabalho 
de dois a quatro anos de duração que devem ser adotados pelo governo 
federal. Uma característica é o entrosamento entre empresas, sindicatos, 
governos (federal e cantonal) e educação. Na educação secundária superior, 
a formação profissional básica pode durar de dois a três ou quatro anos.  
A Maturidade Federal Profissional3 dá acesso, por exame, a uma universidade 
ou a uma escola politécnica profissional. O sistema educacional tem exce-
lentes redes de articulação e passarelas. A formação profissional superior 
inclui as seguintes vias: 1) os exames profissionais e exames especializados 

3	 A Maturidade é um exame para provar o domínio de competências teóricas e práticas de 
determinada ocupação ou família de ocupações. Dispensa uma trajetória escolar completa, 
reconhecendo as competências já adquiridas pelo candidato, para que ele não tenha que aprender 
outra vez o que já aprendeu. 
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superiores, por meio dos quais se obtém um diploma federal ou um certifi-
cado federal profissional; 2) as escolas superiores especializadas, que levam 
a um diploma de nível superior; 3) as escolas profissionais universitárias, que 
outorgam diplomas de bacharelado e mestrado (CONFEDERAÇÃO SUÍÇA, 
2015). Desse modo, assegura-se a continuidade dos estudos, seu aprofunda-
mento e a pesquisa aplicada. 

O sistema dual estende-se ao Tirol do Sul, cuja educação profissional difere 
do restante da Itália. Como o sistema do país é considerado “volátil”, por ser 
mais escolarizado e acadêmico, o desemprego total e juvenil é maior que no 
Tirol do Sul. Este oferece duas alternativas à educação secundária superior: 
a escola profissional de tempo integral e a escola profissional de dois a três 
anos, com mais um ano de estágio prático na empresa. Dessa forma, de 60 
a 65% da coorte dirigem-se à escola secundária de tempo integral, enquanto 
cerca de 24% matriculam-se na educação profissional também de tempo inte-
gral e 10% são admitidos ao sistema dual. As organizações industriais cuidam 
desse sistema, como na Áustria e Alemanha. As escolas são financiadas pela 
província, ao passo que o sistema dual tem a prática custeada pelas empresas. 
A partir de 2012, os concluintes podem prestar o exame de Estado, nacional-
mente válido, com possibilidade de acesso à educação superior. 

Passando aos países selecionados da Europa do Norte, na Finlândia os jovens 
mantêm uma atração significativa pela educação profissional, com cerca de 
50% da coorte optando por ela. Ao nível da educação secundária superior, os 
alunos têm três anos para observar, pesquisar e refletir sobre a sua carreira. 
No período passam pelo menos 20 semanas de trabalho em mais de uma 
empresa, monitorados com visitas dos seus professores. São fortes as cone-
xões entre empresas e escolas. O sistema tem articulação com a educação 
superior, como a Universidade de Ciências Aplicadas, o que contribui para 
explicar a atratividade da educação profissional. 

A situação da Suécia, todavia, envolve preferência pelas carreiras acadêmicas 
de nível superior. A educação profissional concentra-se na escola secundária 
superior, cuja reforma, em 2011, assegurou articulação com a educação 
superior, incluindo a antecipação de parte dos créditos. Porém, se realça 
a urgência da construção de pontes entre escola e indústria. O Estado é o 
grande financiador, por meio de escolas profissionais públicas e financia-
mento de estabelecimentos particulares. 

Na Noruega, a educação profissional, restrita ao nível secundário, também alcança 
alto grau de atração, já que cerca de metade da coorte a ela se dirige. Entretanto, 
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só em torno da metade ingressante conclui com o certificado de “jornaleiro”4. 
Reconhece-se a necessidade de avançar rumo à educação profissional superior. 
Uma tônica do país é a articulação entre níveis educacionais. Ponto importante 
é a Aprendizagem, mas podem faltar vagas de aprendizes em certos períodos 
e ramos. No entanto, o chamado modelo nórdico, de discussão e acordo entre 
governo, patrões e empregados, leva aos acertos necessários. 

Ao sul da Escandinávia, a Holanda conseguiu grandes avanços na qualidade da 
educação profissional, atingindo padrões internacionais, apesar de a educação 
profissional ser a segunda opção de escolha. Como se faz a seleção dos alunos 
ao fim da escola primária, a educação profissional segue pela escola secundária, 
dividindo-se em nove áreas até chegar à universidade. Com efeito, aproximada-
mente 65% da população ocupada provêm de escolas pré-vocacionais, ao nível 
secundário inferior. Os resultados refletem-se em taxas relativamente redu-
zidas de desemprego juvenil, tal a sintonia entre a formação e as oportunidades 
de trabalho. O financiamento é 90% estatal, a cargo do Ministério da Educação.  
O restante é coberto por estudantes e suas famílias. Apesar disso, as escolas são 
ciosas da sua autonomia e evitam depender de empresas. No caminho inverso, 
preferem gerar receita própria por meio de empresas-escolas, com elevados 
custos, mas amplos benefícios. Para receber o dinheiro público, é preciso que 
o projeto tenha avaliação positiva. Se a avaliação de um estabelecimento em 
funcionamento decai, o Ministério concede um ano para melhorar os pontos 
avaliados. Caso não corresponda, retira os recursos. 

Por sua vez, a Letônia, precisou modificar profundamente a economia e a 
educação no período pós-socialista. Sua educação profissional foi substan-
cialmente melhorada, em ondas de reformas, conforme os recursos disponí-
veis. Havia numerosas escolas pequenas, de modesta qualidade. A estratégia 
consistiu em estabelecer escolas reformadas como modelos e agregar os 
estabelecimentos menores, para reduzir os custos. A agenda “oculta” dessas 
mudanças consiste basicamente em dois pontos: 1) selecionar um bom e dinâ-
mico diretor, líder que colocará em prática as transformações; 2) envolver as 
indústrias, que, repetindo um mote, consideravam os jovens egressos como 
despreparados para o trabalho. 

Na Ásia, foram selecionados sobretudo países de desenvolvimento recente,  
a começar pela República da Coreia. Esta tem enfrentado o desemprego  

4	 Nas corporações medievais, salvo diferenças, havia o mestre (Meister em alemão), que ganhava este título 
por produzir uma obra-prima e podia ensinar o ofício aos aprendizes que entrassem para a sua oficina.  
O aprendiz, uma vez formado e passando nos exames tornava-se um “jornaleiro”, que trabalhava por dia  
ou jornada.
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intelectual. Hoje os concluintes das universidades, apesar de muito estu-
darem, em parte não encontram trabalho, de modo que é preciso até enviá-
-los a outros continentes para se empregarem (PARK, 2014, [s.d]). Com isso, 
o Estado busca soluções, como enfatizar um sistema de competências, em 
vez dos diplomas. Para tanto, estruturou as ocupações por níveis de qualifi-
cação e oferece oportunidades na educação profissional em todos os níveis. 
Assim, foi criado um sistema paralelo de trabalho-estudo, entre outras inicia-
tivas, com grande adesão das empresas, em especial pequenas e médias, 
que constituem maioria no país (Destaque nº 2). 

Destaque nº 2

Human Resources Develpment Korea: de credenciais a compe-
tências

O ambicioso objetivo do Human Resources Develpment Korea é trans-
formar o país numa sociedade baseada em competências. Sendo uma 
sociedade confuciana, como já chamam certos comparatistas em 
educação, valoriza o estudo, o professor e as ocupações intelectuais. 
Todavia, o desemprego juvenil e intelectual aflige o país pelo descom-
passo entre a educação e o mundo do trabalho. HRD Korea foi esta-
belecida como uma organização afiliada ao Ministério do Trabalho, 
conquanto funcione largamente como uma empresa privada.  
Suas principais atividades são o apoio aos sistemas duais de trabalho 
e Aprendizagem, às organizações de Aprendizagem nas pequenas e 
médias empresas, ao estabelecimento e gestão de escolas politéc-
nicas e ao desenvolvimento de materiais e processos para e-learning 
e desenvolvimento de capacidades profissionais. Afora isso, avalia as 
instituições de treinamento profissional e pesquisa sobre desenvol-
vimento de competências profissionais e promove o diagnóstico e o 
desenvolvimento de competências profissionais para trabalhadores 
ou aspirantes ao trabalho. 

Cingapura também é um país de industrialização relativamente recente.  
À medida que a economia desenvolveu-se, o governo promoveu o melho-
ramento das capacidades do povo e dos trabalhadores oferecendo-lhes os 
salários correspondentes, com promoções por produtividade. Como resul-
tado, Cingapura passou a atrair indústrias cada vez mais sofisticadas. Hoje, 
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encontra-se em um estágio no qual o conhecimento e a economia requerem o 
desenvolvimento da educação profissional de modo a atender às necessidades 
das indústrias de conhecimento intensivo. Como em outros países asiáticos, a 
preferência dirigia-se às melhores universidades. Porém, o governo modificou 
profundamente a educação profissional, em qualidade, prédios, equipamentos 
e professores, de modo a se tornar a medula das indústrias, o principal fator 
atrativo. Com isso, 65% a 70% da coorte de alunos do ensino secundário diri-
gem-se à educação profissional. 

Outro país que efetuou grandes transformações foram os Emirados Árabes 
Unidos. Considerando que as universidades são necessárias, mas não 
suficientes, e que a educação profissional tem os seus estigmas, o Estado 
promoveu modificações, de modo a manter estreitas ligações com a indústria 
e alcançar elevados padrões internacionais de qualidade, num mundo globa-
lizado. Entre outras reformas, a educação básica e profissional têm o currí-
culo majoritariamente em inglês. Seu objetivo geral é diversificar a economia 
e preparar os caminhos para depois do ciclo do petróleo, isto é, um projeto 
de longo prazo.

Essa também tem sido a ótica de Omã, em linhas gerais. O país decidiu desen-
volver em particular a educação profissional, que se encontra sob o guarda-
-chuva do Ministério da Mão de Obra. O país mantém uma central de admissões 
à educação superior e profissional (esta também de nível superior), que recebe 
as candidaturas dos concluintes da educação secundária, ao todo com doze 
anos de escolaridade. Estes são distribuídos conforme o seu aproveitamento e 
interesses, bem como as exigências das diferentes instituições. A empregabili-
dade dos egressos é alta, segundo pesquisas. 

Um panorama diferente encontra-se em Hong Kong, hoje região integrada à 
China. Com as suas raízes confucianas, a educação é encarada com a maior 
seriedade. Porém, nos doze anos gratuitos de escolaridade, a educação é 
orientada para conteúdos e exames. A grande atração é a universidade, 
o que torna mais árduo o esforço por incrementar a atração da educação 
profissional. Para relacioná-la mais facilmente à dinâmica do trabalho, o país 
estabeleceu uma estrutura de qualificações em sete níveis, de modo que o 
nível de graduação corresponde ao estrato 5, o mestrado ao 6 e o doutorado 
ao 7. A admissão às diferentes instituições depende do histórico acadêmico 
dos candidatos. 

Por seu lado, a Índia efetuou uma série de modificações recentes. Foi estabe-
lecido o Ministério de Desenvolvimento de Habilidades e Empreendedorismo.  



38 DIÁLOGOS COM QUEM FAZ:     TENDÊNCIAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM PAÍSES PARTICIPANTES DA WORLDSKILLS 2015

O antigo Departamento de Treinamento e Aprendizagem, antes ligado ao 
Ministério do Trabalho, passou para a nova pasta. O primeiro-ministro lançou, 
mais recentemente, a Missão Nacional de Desenvolvimento de Habilidades, 
numa estrutura consistente do Conselho do Primeiro Ministro e do Conselho 
do Ministro do Trabalho, tendo como braços executivos de cada um a Corpo-
ração Nacional de Desenvolvimento de Habilidades (CNDH) e a Agência 
Nacional de Desenvolvimento de Habilidades. Com isso, buscou-se reunir os 
cerca de setenta programas, geridos por vinte ministérios. A CNDH, resultante 
de uma parceria dos setores público e privado, trabalha intimamente com a 
indústria, por meio de 38 conselhos setoriais, que definem o preparo e seus 
padrões, alinhados com a Estrutura Nacional de Qualificações. 

Ainda na Ásia, o Irã tem buscado desenvolver sua educação profissional, 
em face, inclusive, do desemprego juvenil, dos refugiados de guerras e dos 
imigrantes, além de prestar assistência e receber profissionais de outros 
países. O Ministério encarregado é o do Trabalho e Bem-Estar social, com 
uma gestão relativamente centralizada. As instituições envolvem universi-
dades e faculdades aplicadas. 

Por fim, a África do Sul aproxima-se das reformas de alguns países citados anterior-
mente, uma vez que possui forte tradição acadêmica, com a valorização das univer-
sidades, que, em numerosos casos, formam profissionais em dissintonia com o 
mundo do trabalho. Por isso, o país realizou uma reforma da educação profissional, 
aproximando-a das necessidades econômicas e tornando-a de melhor qualidade. 
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A concertação social pode ser considerada anterior à governança. Assim, nas 
corporações e guildas medievais havia um concerto social quanto às suas 
funções e hierarquias. Nos tempos modernos, há acordos e pactos formais e 
informais dos três vértices do triângulo: empregadores, empregados e Estado. 
Vários países desenvolveram, por conflitos resolvidos, tradições de conver-
sação e de acertos. Essas são hoje muito úteis à melhor governança possível 
da educação profissional, pois proporcionam voz aos diferentes atores e apre-
sentam processos de resolução de conflitos e de cooperação.

4.1 TENDÊNCIAS

Os maiores pontos de convergência de países bem-sucedidos são:

•	 A organização de órgãos de concertação social, que não raro abrangem 
outras áreas de políticas públicas;

•	 Tais órgãos não são meramente burocráticos, estabelecidos rapidamente 
por leis, regulamentos e arranjos político-partidários, caso contrário não 
funcionam e não ganham legitimidade;

•	 Os órgãos de concertação social têm fundamento histórico em valores 
democráticos e não se estabelecem da noite para o dia. Precisam formar 
uma tradição até que alcancem plenamente os seus objetivos.

4.2 VISÃO PANORÂMICA

Parte importante da governança é o acordo entre os atores envolvidos da socie-
dade e a economia para formular políticas. Com maior frequência, são cole-
giados enraizados na tradição, que não se consolidam de um ano para outro, 
mas requerem longo trabalho.

No sistema dual, existe uma experiência histórica de entrosamento entre 
empresários, sindicatos, governo e educadores. A título de exemplo, na Suíça, 
além das funções governamentais e dos atores privados serem claramente defi-
nidas, os colegiados existem nos níveis federal e cantonal. São âmbitos de reso-
lução de desacordos, em que o país procura manter equilíbrio entre governo, 
sindicatos e empregadores, de tal modo que, se um deles sugere dominar, 
os demais unem-se para restabelecer o equilíbrio, resguardando o papel de 
cada um. Nos países escandinavos, prevalece o denominado modelo nórdico,  
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triângulo composto pelo governo, por empresas e por sindicatos. Todos os 
grandes acordos passam por ele. No entanto, a Suécia conta com comitês 
sociais locais e, na Finlândia, o Conselho Nacional de Educação é a instância para 
negociar e decidir em educação profissional. Organizam-se mesas redondas 
compostas de educadores em geral, educadores da educação profissional, 
sindicatos e empregadores para melhor fundamentar as decisões. 

Por sua vez, na Holanda, o Conselho Social e Econômico é a instância mais alta, 
integrada pelos ministros da educação, do trabalho e outros; sindicatos, empre-
sários; políticos e antigos políticos de renome. Seus relatórios são sugestivos, 
mas se revestem de alta autoridade moral. Além deste, a educação profissional 
tem um colegiado independente, não integrado pelo governo. O mesmo inclui 
educadores, sindicatos e representação das empresas conforme o seu porte. 
Em colegiados como os da Holanda e de países nórdicos, é muito mal conside-
rado qualquer movimento predatório, como, por exemplo, o governo e os sindi-
catos patronais aliarem-se contra os sindicatos de trabalhadores ou o governo e 
estes últimos unirem-se contra os sindicatos patronais. Isso acarreta desvio dos 
pactos fundamentais, ocasionando perda de legitimidade.

Em Cingapura, há também um colegiado de alto nível, a que pertencem o vice-
-primeiro-ministro, vários ministros e representantes dos sindicatos de traba-
lhadores, dos empregadores e instituições educacionais. Destaca-se que as 
políticas baseiam-se em acordos e pactos não burocráticos. Também existe o 
Conselho Nacional de Mão de Obra, um órgão técnico para promover o encontro 
entre as necessidades de pessoal e os planos de ação. 

No caso do Reino Unido, como em outros países, existe um órgão técnico, 
a United Kingdom Commission for Employment and Skills (https://www.gov.
uk/government/organisations/uk-commission-for-employment-and-skills), 
um observatório prospectivo do trabalho, cujo conselho de gestão é inte-
grado por educadores, sindicatos e empregadores. Ademais, existem cole-
giados em diversos níveis para acordar decisões sobre a educação profis-
sional, especialmente para que esta e o mundo do trabalho movam-se sem 
defasagens e inconsistências.
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A questão da atratividade é foco de atenção de todos os países entrevistados 
durante a Worldskills, inclusive daqueles que têm considerável proporção de 
alunos na educação profissional. Todos reconhecem que é preciso um trabalho 
intenso e constante para elevar e manter a atratividade da educação profissional. 

5.1 PRINCIPAIS TENDÊNCIAS

Em síntese, as experiências no sentido de captar e reter estudantes para a 
educação profissional são:

•	 Os esforços de aumentar a atratividade precisam ser constantes. Basta 
diminuir a sua intensidade que se reduz a proporção de alunos que sele-
cionam a educação profissional; 

•	 A educação profissional não pode ser uma rua sem saída. Sua atração 
inclui a possibilidade de estudos superiores, inclusive nas universidades. 
O beco é visto, com razão, como caminho de perdedores; 

•	 Uma solução internacional é elevar a educação profissional ao nível supe-
rior, inclusive em carreiras curtas. Para isso concorrem a complexificação 
do trabalho e os conhecimentos necessários e a economia do conheci-
mento, sendo esta, viável. Também pode influir o desejo de elevar o pres-
tígio social deste ramo da educação; 

•	 As escolhas dependem não só da mentalidade dos jovens, mas também 
dos pais e da comunidade. A escola precisa comunicar-se com ambas; 

•	 A elevação da qualidade da educação profissional promove diretamente 
a sua atração. Medidas capazes de conferir prestígio, sentido e significado 
aos estudos são: prédios de qualidade, limpos e bem-cuidados, ajardi-
nados, bonitos, com equipamentos atualizados, material instrucional in-
centivador e efetivo, tecnologias da informação e comunicação (TICs) de 
última geração, bibliotecas convencionais e digitais, professores devida-
mente formados e motivados, relações com as empresas, sentimento de 
que a formação é atualizada e conduzirá ao emprego e/ou ao empreen-
dimento próprio. É preciso atrair os jovens pelas suas culturas, nas quais 
as TICs têm lugar privilegiado. O interesse e a necessidade de trabalhar 
constituem outra fonte de motivação. Para isso, as promessas precisam 
concretizar-se; 
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•	 A atratividade da educação profissional eleva-se na medida em que o 
tema trabalho, desde cedo, integre os currículos, inclusive da pré-es-
cola, como na Suíça. O contato com a realidade viva desde cedo é um 
fator estratégico. O trabalho é uma realidade que contribui de maneira 
fundamental para as pessoas formarem a sua identidade. Desse modo, 
a orientação vocacional e profissional, a informação profissional escla-
recida e atualizada, sem vieses, é processo básico, como será depois 
pormenorizado; 

•	 As competições profissionais locais, regionais, nacionais e internacionais 
são vitrinas com grande efeito para obter visibilidade e mostrar exemplos 
de sucesso, como também será detalhado posteriormente; 

•	 Em numerosos países abre-se uma oportunidade a ser aproveitada pela 
educação profissional: as universidades, como afirmado antes, tornam-se 
caras, inclusive pelo alto desemprego dos graduados. Diplomas perdem 
valor para a certificação de competências. Enquanto isso, os custos da 
educação profissional (ainda) são menores para o estudante e conduzem 
a ocupações complexas e relativamente bem remuneradas. 

5.2 VISÃO PANORÂMICA

Mesmo em países desenvolvidos, altamente tecnificados, com valorização do 
trabalho, a educação profissional pode tornar-se uma opção secundária para 
alunos e famílias pouco informados. Muitos ainda pensam que implica passar 
grande parte da carreira apertando um só parafuso na linha de montagem 
e, ainda, que não podem ter acesso à educação superior. Trata-se de um 
halo negativo oriundo do início da Revolução Industrial, ainda no século XVIII.  
Por isso, a atratividade da educação profissional é um problema internacional.  
O Brasil não é exceção. 

Os países participantes apresentaram uma ampla gama de experiências 
voltadas para ampliar a atratividade da Educação Profissional. Os Estados 
Unidos, como outros, têm enfatizado STEM (science, technology, engineering 
e mathematics, isto é, ciências, tecnologia, engenharia e matemática) como 
garantia do prosseguimento do seu desenvolvimento científico, tecnológico, 
econômico à garantia da sua posição geopolítica. Um fator favorável está 
nas carreiras superiores curtas (Associate Degrees), no encarecimento das 
universidades e na possibilidade de a career and technical education (CTE) 
proporcionar aos seus formados acesso a ocupações médias, que permitem 
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sustentar uma família com estilo de vida de classe média. Outra possibili-
dade é a feminilização da CTE, como uma das dimensões da igualdade de 
gênero. Os currículos costumam dividir-se em azuis e rosas: os primeiros, 
masculinos, mais frequentemente correspondem a STEM; os últimos são 
femininos e envolvem as humanidades e parte das ciências humanas 
(BAUDELOT; ESTABLET, 2007). Nesse sentido, é preciso, também, desde cedo, 
quebrar preconceitos de que as meninas são menos aptas para a matemá-
tica e ciências que os meninos. As Nações Unidas têm atuado no sentido 
de incentivar as mulheres a se interessarem por STEM, por constituírem 
uma minoria no mundo de hoje (UNITED NATIONS, 2010). Como a questão é 
não apenas a de atrair crescente número de alunos, mas recrutar melhores 
talentos, com base satisfatória ou excelente de educação geral, as mulheres 
constituem um “reduto” a contribuir. Se, como mencionado antes (SENAI/
DN, 2015a), a fragilidade da educação geral tende a incrementar os custos 
da educação profissional, a atração de estudantes precisa ser quantitativa e 
qualitativa, visto que, como segunda escolha, tendem a nela ingressar os de 
menor aproveitamento.

A França, por seu lado, enfatizou a necessidade de mudar a mentalidade de pais, 
professores e orientadores, “viesados” contra a educação profissional. Com o 
amplo acesso à universidade e posterior evasão, em especial no primeiro ano, 
a tendência é acorrer à educação profissional, que tem maior empregabilidade. 

A Federação Russa tem cerca de 30% da coorte que se gradua na educação 
secundária superior optando pela educação profissional. Além do acesso à 
educação superior e da criação de faculdades profissionais ligadas a universi-
dades, a conexão com empresas é um argumento para atrair talentos e elevar 
o percentual acima.

No sistema dual, o Tirol do Sul conseguiu que os egressos da educação profis-
sional pudessem fazer o exame nacional de acesso à educação superior. Com 
isso, abriu-se para muitos a possibilidade de trabalhar e estudar. Os delegados 
frisaram a necessidade de superar dois clichês: o de que, ao entrar na educação 
profissional, não se pode ir à universidade, e, no caso dos pais, o de que os 
filhos precisam parar os estudos a fim de trabalhar.

A Suíça, também adotante do sistema dual, apresenta amplas estratégias.  
O desemprego e a evasão de cerca de 30% nas universidades é o mais recente 
aliado da educação profissional. Por isso mesmo, a articulação do sistema 
educacional não deixa de abrir caminhos horizontais e verticais, inclusive 
para a educação superior e a pesquisa aplicada, como antes mencionado. 
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O exame de maturidade profissional permite ingressar em universidade de 
ciências aplicadas. Para isso, ministram-se cinco horas semanais de aulas em 
escola, para reforço da educação geral. A esta carga horária, acrescenta-se a 
Aprendizagem, que, realizada antes, pode ser aproveitada. No entanto, nem 
o acesso, nem a empregabilidade e nem o empreendedorismo da educação 
profissional são suficientes. Na realidade, a Suíça tematiza o trabalho desde 
a pré-escola e promove visitas a empresas, entre outras atividades. Estas 
não têm dúvidas em oferecer a melhor programação para as crianças, 
porque, com uma visão de longo prazo, sabem que plantam para o futuro: 
não gastam, investem. Entre os doze e os quinze anos, já na escola secun-
dária inferior, o trabalho é abordado de outra forma. Além da escola, que 
pode reproduzir empresas (inspiração filosófica progressivista), as visitas são 
mais complexas. Associações setoriais promovem semanas de sondagem  
(Sniff Weeks), em que os adolescentes participam da realidade das empresas, 
ajudando em tempo integral. É parte da educação para a responsabilidade, 
plantada para o futuro. 

Indo ao Norte da Europa, a Finlândia mantém a divisão da coorte da educação 
secundária inferior em cerca de 50% para a trajetória acadêmica e 50% para 
a profissional. A educação secundária superior proporciona três anos para 
amadurecer as escolhas. 

Na Suécia as escolas mantêm um dia ou noite de boas-vindas aos estudantes e 
pais. Como aliada, a reforma de 2011 abriu as portas da educação superior aos 
concluintes da educação profissional.

Por sua vez, a Letônia faz a seleção dos alunos no nono ano de escolari-
dade, e a educação profissional dura quatro anos. Com isso, aproximada-
mente 34% da coorte segue a via profissional, mas a meta do país é elevar a 
proporção para 50%. Além da continuidade de estudos, rumo à universidade, 
garantida pela lei, duas expressivas estratégias são: 1) Garantir padrões 
mínimos de educação geral; 2) Reformar as escolas profissionais sob todos 
os aspectos, do pessoal ao prédio e equipamentos, incluindo as TICs. Com 
recursos escassos, uniram-se escolas menores às maiores. Assinale-se que 
o país em certo momento ampliou a liberdade de escolha de componentes 
curriculares para os exames finais. Todavia, os empresários reclamaram da 
falta de embasamento em física e química, de modo que houve um retorno 
de ambas. Certamente, ao mesmo tempo, foram tomadas medidas para 
melhorar o seu ensino. Outro fator de atração é o fato de as escolas serem 
incentivadas a gerar receitas próprias, com empresas em vários ramos, para 
venda de produtos e prestação de serviços. 



495 ATRATIVIDADE: TRABALHO CONTÍNUO

Em Cingapura a educação profissional, que era o patinho feio, virou cisne 
com a sofisticação crescente da economia. A vontade política converteu-a em 
fator de atratividade de empresas e alunos com o passar dos anos. Os esta-
belecimentos, inclusive de nível superior, ganharam campi que nada devem 
às melhores universidades do mundo, segundo visitantes. Os equipamentos 
são os mais atualizados e as TIC são avançadas, em sintonia com a indústria, 
admirando e desafiando os jovens. Assim, trabalham com hardware, soft-
ware e “heartware”. Lembrando valores do confucionismo, os professores são 
mentores que acompanham os alunos desde o princípio, assim concorrendo 
para reduzir a evasão. Por outro lado, esses professores, altamente exigidos, 
percebem salários superiores aos das empresas, eliminando uma das dificul-
dades mundiais no recrutamento e retenção de docentes. Além da empregabi-
lidade e perspectivas dos salários, os estabelecimentos proporcionam práticas, 
com equipamentos atualizados, de modo que o estudante possa ver, tocar e 
sentir o que aprende, de modo a manter alta motivação para os desafios e 
concretizar conhecimentos abstratos. 

Quanto aos Emirados Árabes Unidos, os recursos permitiram reformas 
profundas e criação de estabelecimentos admiráveis por dentro e por fora, 
com alta tecnologia, para vencer os preconceitos. As escolas secundárias 
profissionais vão do oitavo ao décimo segundo ano de escolarização, e, em 
nível superior, prosseguem em faculdades e institutos politécnicos. Os ramos 
de alta tecnologia são, entre outros, energia, energias renováveis, alta progra-
mação de computadores, saúde e engenharias. A educação, pública e gratuita, 
é altamente exigente desde a base e, no caso da educação profissional, os 
egressos de escolas secundárias de tecnologias aplicadas têm maior facilidade 
de ingressar em universidades, inclusive as melhores do exterior nas suas 
áreas. Para isso, a admissão à educação profissional é rigorosa, com exames 
de matemática e inglês, havendo, em certos setores, muito elevada a relação 
de candidatos por vaga. As relações com as empresas são profundas, porque 
sabem da excelência da educação. Com base nessas pontes, foi construída uma 
estrutura nacional de qualificações. O intercâmbio entre indústrias e países, os 
professores rigorosamente selecionados e exigidos e o credenciamento das 
unidades educacionais por agências do exterior levaram a educação profis-
sional a atingir padrões internacionais. A empregabilidade e os salários do país 
constituem outros atrativos. A educação profissional é cultivada desde cedo 
com feiras de carreiras profissionais na educação básica em todas as escolas, 
que trazem indústrias e universidades, que buscam cativar os melhores alunos. 
As campanhas publicitárias sobre a educação profissional foram consideradas 
como tendo baixa efetividade. É mais importante mostrar aos pais as vanta-
gens e oferecer qualidade. 
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Por seu lado, a Índia utiliza o alinhamento da formação com as necessidades do 
trabalho, inclusive por meio da aprovada estrutura nacional de qualificações. 
Essa pertinência traduz-se em empregabilidade e salários. Criam histórias de 
sucesso para divulgar e, desse modo, levavam então a efeito uma campanha 
nacional, “Come, let’s work”. Também contrataram assistentes sociais para rela-
cionar-se com os pais e outras pessoas.

A África do Sul, após a independência, como em outros países, tem a tradição 
de valorizar o ensino acadêmico e as ocupações não manuais, ainda que de 
médio nível, em escritórios. A mudança, inclusive no sentido de eliminar o apar-
theid, fez-se com a elevação de status da educação profissional, chegando hoje a 
receber um terço da coorte. Prédios e altas tecnologias impressionam. Além de 
incentivar a educação profissional de nível superior, o novo país buscou estabe-
lecer parcerias com empresas, para agirem em acordo e obterem maior empre-
gabilidade. Também com recursos escassos, as escolas menores foram asso-
ciadas para serem reformadas em todos os sentidos, de modo que o potencial 
estudante percebesse a sua qualidade e consequente prestígio. 
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Processos que tanto podem atrair como afastar possíveis candidatos à educação 
profissional é a orientação vocacional e profissional nas escolas. Tornar trans-
parentes alternativas e oportunidades no trabalho, presentemente e no futuro, 
é um fator que concorre para a democratização dos processos. Contudo, em 
numerosos países assinalam-se dificuldades, como falta de informações, profis-
sionais sobrecarregados com um alto número de alunos e o viés em favor da 
educação acadêmica, mais desejada pelos jovens e pais. Existem também os 
processos mais ou menos involuntários de seleção para o ramo acadêmico 
ou profissional, dependendo das notas e também de uma negociação com os 
pais e alunos. O grupo de professores e orientadores tendem a encaminhar os 
que alcançam maior aproveitamento para as opções acadêmicas, enquanto os 
demais, por serem menos capazes, dirigem-se às opções profissionais, como 
os casos da França e dos Estados Unidos. Em outros, como na Holanda, onde 
a triagem acontece ao fim da escola primária, a decisão acaba por ficar inteira-
mente com o professor. 

Não por acaso, vários países associam serviços de orientação profissional às 
suas competições regionais e nacionais. Aliás, as competições em todos os 
níveis foram apontadas como processos de tornar visíveis as ocupações e insti-
tuições para formação profissional, em grandes encontros. As tecnologias e os 
resultados são tangíveis, a população potencialmente interessa-se e os compe-
tidores tornam-se exemplos para a juventude: tornam-se famosos, são procu-
rados pelas empresas, têm perspectivas de ganhar mais. Em certos casos, são 
jovens de origens sociais muito modestas, que venceram uma longa corrida de 
obstáculos e, por isso, trazem a mensagem: se eu consegui, você também pode, 
ainda mais se a sua corrida é mais curta. 

6.1 PRINCIPAIS TENDÊNCIAS

Assim, a orientação vocacional e profissional, em termos de abertura e desco-
brimento da realidade, é um processo essencial para a igualdade de oportuni-
dades, inserido em princípios constitucionais e legais de países-membros da 
WS. Assim, as perspectivas divisadas com base nos relatos dos delegados e da 
literatura são:

•	 Uma orientação vocacional justa e efetiva na escola (e em serviços de em-
prego) é indispensável para cada um discernir com transparência as suas 
possibilidades em diversos momentos da vida; 
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•	 Esta orientação, tematizando o trabalho, uma realidade da vida humana, 
precisa começar com a criança pequena, levando-a da escola à comunidade. 
O conhecimento concreto do mundo de modo democrático é um dos efeitos 
esperados da escola para reduzir os impactos das origens socioeconômicas; 

•	 A orientação justa e efetiva depende de profissionais bem preparados e bem 
informados por órgãos que lhes forneçam dados e informações sobre pers-
pectivas e prospectivas do mundo do trabalho. Lamentavelmente, refletindo 
valores sociais e familiares, essa orientação pode derrapar na direção das 
opções acadêmicas, não raro ocultando, até por desconhecimento, o que 
ocorre na educação profissional. Em certas áreas socialmente menos favo-
recidas, a derrapagem pode ser no rumo da profissionalização, já que esta é 
considerada “remédio” para alunos de menores interesses e possibilidades; 

•	 A orientação profissional precisa incentivar o conhecimento concreto, 
a investigação pelos alunos e o autoconhecimento, assim contribuindo 
para o desenvolvimento da autonomia e da subjetividade dos adolescen-
tes e jovens. A sala de aula é importante, mas o conhecimento que ocorre 
nela tende a ser abstrato quando o desenvolvimento dos alunos, sobre-
tudo os mais jovens, precisa da concretude. 

6.2 VISÃO PANORÂMICA

Vários países compartilharam suas experiências, vantagens e limitações. Come-
çando pelo Reino Unido, a orientação profissional encontra-se presente nas 
competições e sua atuação foi considerada mais relevante que as competições 
em si. A presença do serviço permite que os interessados procurem por orien-
tação no ato da visita e possam conhecer melhor. 

Por sua vez, em escolas dos Estados Unidos, sem generalizações, foram 
narradas ocorrências de orientadores sobrecarregados (por exemplo, um para 
cerca de seiscentos estudantes), de viés em favor do preparo para a educação 
superior e da ênfase em orientar o preenchimento da grade curricular. Alunos 
de altas notas, com frequência, não são considerados “adequados” para a 
educação profissional: se você pode mais, por que se contentará com menos 
se tantos lutam para integrar as turmas de maior aproveitamento? Como o 
currículo frequentemente oferece diversas opções, o que é um mérito, o prin-
cipal problema da matrícula é escolhê-las. Sendo práticos, os orientadores 
voltam-se para o preenchimento rápido da grade curricular por um grande 
número de estudantes. 
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Em relação ao Canadá, foi observado que a educação profissional também 
tem menos visibilidade. Dessa forma, poucos sabem que existem em torno de 
duzentas ocupações certificadas, ao passo que as ocupações acadêmicas são 
mais visíveis, como Medicina e Direito, já oferecidas na Idade Média, quando 
nasceu a universidade. Nesse sentido, a orientação precisa incentivar os alunos 
a efetuarem as suas buscas, a serem proativos, sujeitos do processo, para 
isso dominando os respectivos meios. Daí também o impacto da visibilidade 
concreta nas competições em vários níveis, para as quais o Canadá, como o 
Brasil, convidam estudantes de várias idades, a fim de fazerem e criarem, verem 
fazer e criar e interagirem. 

Na França, as escolas profissionais abrem as suas portas para visitas, auxiliadas 
largamente pelo comparecimento de discentes às competições profissionais 
antes do momento da escolha de ramo e carreira. Os estudos de prospectiva 
dependem de cada região, porém nas competições têm sido distribuídos guias 
com informações sobre cada carreira, necessidades e salários. Atualmente as 
competições enfatizam que o adolescente e o jovem precisam “ter objetivos” 
(note-se que a falta de planos de futuro é um risco da população socialmente 
menos aquinhoada, inclusive por falta de informação (GOMES, 2011)). O país 
apresenta, porém, frequente orientação na escola “viesada” em favor das 
carreiras acadêmicas. 

Por seu lado, a Alemanha começa a orientação, em sentido lato, no jardim de 
infância, com pequenos grupos de crianças fazendo artefatos e tendo expe-
riências diversas. As indústrias consideram um investimento receber crianças 
e adolescentes, para terem experiências lúdicas. A orientação vocacional e 
profissional propriamente dita começa em idade mais avançada. Os orienta-
dores são treinados, recebem informações sobre novas tecnologias, inovações 
e necessidades de pessoal. A economia do conhecimento leva as escolas a não 
só usarem TICs, provendo informações, mas também utilizam ferramentas digi-
tais para aprender, como os jogos em série.

Na Suíça, também integrante da área do sistema dual, as crianças desde o jardim 
de infância têm experiências fora da escola, inclusive em empresas, com atividades 
adequadas aos diversos grupos etários. Como há uma tradição de valorização do 
trabalho, realiza-se periodicamente o Dia da Carreira. As escolas têm orientadores 
e, agora, o planejamento de carreira faz parte da escolaridade compulsória, a ele 
dedicando-se 39 horas anuais. As pesquisas acompanham as ocupações, requi-
sitos e possibilidades salariais, informadas aos profissionais. Para incentivar a 
entrada de alunas na educação profissional, entre outros objetivos, é promovido  
o Dia da Filha, com indagações sobre o que fazem a mãe e o pai. 
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Passando à Ásia, Cingapura tem como princípio a compatibilização entre 
trabalhos e formação. Por isso, a orientação vocacional e profissional é uma 
chave básica, que começa nas escolas secundárias, passando em breve às 
escolas secundárias inferiores e estendendo-se até as instituições pós-secun-
dárias para definir precisamente a carreira e o tipo de atividade econômica 
que o estudante ou candidato exercerá, incluindo visitas a empresas. Alguns 
programas ensinam habilidades para entrevistas, no entanto, o importante é 
começar desde cedo a expor o aluno à realidade do trabalho, para que ele faça 
uma escolha esclarecida. 

Também, nos Emirados Árabes Unidos, a orientação é importante. Com um 
orientador profissional em cada escola, seu papel primeiro é levar os estudantes, 
no décimo ano de escolarização, a entenderem os tipos de especialização 
disponíveis e a traçarem o seu próprio perfil. No ano seguinte eles precisam 
selecionar um ramo de profissionalização. Empregos de verão no próprio 
ramo contribuem para verificar suas escolhas e aprender mais. Os formados 
pelas instituições pós-secundárias, segundo informado, têm maior facilidade 
de entrar numa universidade, reduzindo também o choque de aprenderem a 
desempenhar o papel de universitários. 

Hong Kong igualmente mantém orientadores nas escolas, informados sobre 
todos os campos formativos, universitários e profissionais, porém eles são 
considerados conservadores na disseminação de informações sobre educação 
profissional. Mais uma vez, o alto interesse nas carreiras acadêmicas reflete 
valores sociais. 
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Diante das dificuldades opostas por valores sociais e das limitações da orien-
tação escolar, uma forma de obtenção de visibilidade e promoção da atrati-
vidade da educação profissional é o mundo concreto do fazer, por meio das 
competições em diversos níveis territoriais, culminando na WorldSkills. 

7.1 PRINCIPAIS TENDÊNCIAS

O conhecimento sobre os países selecionados revela que:

•	 As competições são dispendiosas, mas os benefícios são vistos como 
compensadores; 

•	 Os patrocinadores tendem a ser diversificados, às vezes, só os governos, 
outras vezes, indústrias, pais e alunos e outros atores em parcerias que 
tendem a requerer um trabalho de levantamento de fundos; 

•	 Tais competições têm estratégico poder atrativo de alunos e de alunos 
intelectualmente mais aquinhoados. Elas dão visibilidade a exemplos de 
jovens bem-sucedidos por meio do esforço árduo, mostram as institui-
ções formadoras, as empresas empregadoras e as realizações concretas 
em geral. A prioridade das exposições é para os adolescentes em fase 
de escolha de carreira, todavia, têm efeitos de médio e longo prazos, de 
modo que vale incluir as crianças; 

•	 As repercussões das competições na grande mídia são muito restritas. 
Isso é atribuído à vendabilidade das notícias que integram as pautas: 
grandes tragédias e ameaças em geral alcançam maior público do que 
realizações positivas. Ainda assim, vencedores podem transformar-se 
em “heróis” ou em uma espécie de astros, guardadas as proporções. Há 
dissenso quanto aos efeitos de campanhas publicitárias. A qualidade e 
a empregabilidade da educação profissional são os maiores atributos a 
mostrar, capazes de alterar a mentalidade dos pais e seus filhos; 

•	 Se as competições são meios consensualmente eficazes, é interessante 
ampliar a gama de possibilidades, criando outras alternativas de menor 
custo para divulgar a educação profissional. Como se sabe, setores me-
nos visíveis e considerados como menos prioritários, tendem a receber 
tratamento correspondente na alocação de recursos. 
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7.2 Visão panorâmica

A análise por países revela uma convergência quanto ao valor das competições. 
No Reino Unido, a UKSkills, culminância de uma série de competições regio-
nais, constitui um espetáculo que atrai desde crianças pequenas a adultos, com 
frequência seus pais, cuja visão ante a educação profissional precisa mudar. 
Quanto à WorldSkills, foram ressaltados os custos elevados, que representam 
uma barreira para muitos membros. Para minimizá-los, entre outras medidas, 
forma-se uma equipe de experts voluntários para treinar os competidores. Estes 
trabalham em indústrias, instituições de educação superior ou são profissionais 
liberais, aos quais se paga quantia simbólica. 

Os Estados Unidos mantêm diversas competições, especialmente a SkillsUSA, 
capaz de ser financiada com fundos federais. Por isso, a inscrição do compe-
tidor é de oito dólares. Envolvem-se em torno de 4.000 instituições e 17 mil 
instrutores. Como parte do currículo informal, a organização SkillsUSA é dirigida 
por estudantes em todos os níveis, eleitos pelos colegas, inclusive imigrantes, 
que desenvolvem diversas capacidades no curso da sua atuação. No ano ante-
rior, o competidor mais jovem tinha doze anos e cursava a educação secundária 
inferior, enquanto o mais idoso, tinha 73 anos. O evento é usado como um meio 
de aprendizagem dentro da educação profissional. Já a WorldSkills não pode 
ser financiada pelos critérios federais, o que leva cada estudante a obter um 
patrocinador. No evento de São Paulo poderiam compor uma equipe de 30 a 
40, mas limitou-se a 18, envolvendo os níveis secundário superior e as carreiras 
superiores curtas. 

O Canadá, por sua vez, constata o aumento do interesse na educação profis-
sional com base nas competições em diversos níveis territoriais. Para isso, 
convidam estudantes e mantêm atividades de sondagem de ocupações e 
tecnologias. Há uma estação de experimentação para cada área ocupa-
cional. Assim, por exemplo, estudantes que nunca fizeram um tijolo, podem 
fazê-lo, erguer uma parede, estabelecer a fiação de um quadro, trabalhar 
em um computador e assim por diante. São processos educativos de ver, 
fazer, criar e interagir, com um custo adicional, mas com os benefícios 
correspondentes. Há também estações para testes nos estandes, onde o 
aluno pode autoavaliar-se por meio de testes computacionais validados. 
Para atrair as adolescentes, promovem-se encontros com mulheres que se 
tornaram líderes de indústrias. O mesmo se faz com adolescentes e jovens 
deficientes para empoderá-los e atraí-los. Outro interessantíssimo recurso 
é intraescolar: na educação geral, os professores, para motivar os alunos, 
explicam as aplicações às profissões de uma operação matemática, de um 
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princípio da física e da química, da comunicação em geral. Assim, procedem 
a uma tácita orientação vocacional, ao mesmo tempo que conferem sentido 
ao ensino-aprendizagem. 

Também a Alemanha atestou a eficácia das competições para aumentar a atra-
tividade. Os premiados tornam-se heróis, isto é, exemplos para seus colegas.  
A Suíça concordou com os efeitos positivos e destacou que as competições são 
uma forma de treinamento para o mundo do trabalho. Como os competidores 
para WorldSkills não recebem treinamento especial, as premiações não são 
o mais relevante. Segundo as declarações, o interesse maior é mostrar o seu 
sistema educacional e o funcionamento do sistema.

A Finlândia, onde é elevado o nível de escolhas pela educação profissional, 
mantém competições, culminantes na competição nacional, que inclui crianças, 
com projetos simples em todas as áreas. Numa visão de longo prazo, o país 
sabe semear e esperar pela colheita. Na vizinha Suécia, entre outras inicia-
tivas, o setor de transportes e motores associa-se a esportes, como o auto-
mobilismo, para a educação profissional ganhar maior visibilidade. Também 
existe uma rede de competições, sendo um desafio aumentar a cobertura da 
mídia. Vários entrevistados manifestaram que a grande mídia não alcança 
alta audiência com realizações. Mesmo medalhas nacionais e internacionais 
recebem pouco espaço ou nenhum. Da mesma forma, na Holanda, as compe-
tições têm efeitos positivos para aumentar o interesse pela educação profis-
sional e para projetar alunos competidores e docentes internacionalmente. 
Nesse país, o Ministério da Educação financia o programa Skill Heroes, do 
qual participam em torno de 90% das escolas. Entretanto, um grave episódio 
de violência numa escola alcança repercussão maior na mídia que grandes 
realizações dos competidores. Na Letônia, as competições igualmente geram 
efeitos positivos na atração de alunos e na internacionalização das experiên-
cias. De igual forma em outros países, as repercussões maiores não ocorrem 
na mídia, mas nas redes sociais. 

Na Federação Russa, as competições são vistas como forma não só de receber 
bons alunos, mas também de aperfeiçoar padrões federais e as escolas técnicas 
mais rapidamente. Os competidores tornam-se líderes nas suas profissões, e 
a mídia oferece cobertura compatível. No país, as competições começaram 
pequenas, com financiamento particular, mas ampliaram substancialmente, 
criando pontos de conexão para elevar a qualidade e aperfeiçoar padrões. Em 
seguida, os governos regionais aderiram e hoje há financiamento de todos os 
níveis governamentais. Acrescentaram-se competições para crianças de dez a 
quatorze anos de idade, também com a perspectiva de longo prazo. 
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Na República da Coreia, que levou 45 competidores à WorldSkills, há compe-
tições nacionais que favorecem a atração de alunos e contam com cober-
tura da mídia. Os selecionados para o evento mundial recebem algum 
treinamento das indústrias, se bem que 40% deles o pagam parcialmente.  
Em Cingapura, o evento envolve a promoção da educação profissional, incre-
mentando a sua atração. A Índia, da mesma forma, mantém competições e 
considera a WorldSkills para difundir casos de sucesso. Hong Kong, por seu 
lado, destaca as competições como meio de mudar a mentalidade favorável 
às ocupações acadêmicas.

Vendo outros continentes, cabe mencionar que, para a África do Sul, a WorldS-
kills é também uma forma de visibilizar a educação profissional. Os partici-
pantes atuam como embaixadores do país. Está em curso uma campanha 
publicitária, cujo lema é “It’s cool to be a 21st century artisan”. No Chile, afinal, 
reuniram-se instituições para fundar a organização WorldSkills Chile, que sele-
cionou os competidores para esta realização de WorldSkills. Pretende-se criar 
uma fundação, agrupando os patrocinadores. 

Desse modo, constata-se o consenso de que as competições aumentam a expo-
sição e a atratividade da educação profissional, geram exemplos a serem disse-
minados e constituem pontos de encontro para intercâmbio de experiências, 
bem como para a internacionalização de padrões. 



8 CURRÍCULOS E 
METODOLOGIAS
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Como manter acesa a chama do interesse dos estudantes de educação profis-
sional? Como estabelecer e fortalecer os elos entre a formação e a dinâmica do 
trabalho? Como alcançar os objetivos com o máximo de eficiência e qualidade? 
De início, é preciso distinguir que o setor se divide no currículo escolar, no currí-
culo da Aprendizagem na empresa e transversalmente nos currículos informais, 
muitas vezes ocultos, que levam ao desenvolvimento de valores, atitudes e 
comportamentos. Eles interagem e são sensíveis a novas experiências. 

8.1 PRINCIPAIS TENDÊNCIAS 

Os relatos apresentados revelaram aspectos de grande interesse, com significa-
tivos pontos de convergência:

•	 O ensino por competências revela-se um caminho profícuo para a educa-
ção profissional, enquanto grande parte da educação acadêmica continua 
presa a conteúdos programáticos como fins e não como meios. Em di-
versos países, a educação profissional está organizada de acordo com os 
níveis e as mudanças das competências estabelecidas por uma estrutura 
nacional ou supranacional, como é o caso da União Europeia. O dinamis-
mo do processo é indispensável para não perder a corrida com o mundo 
do trabalho. Logo, a obsolescência tem elevado custo; 

•	 As metodologias mais avançadas são as que fortalecem a autonomia e a 
subjetividade dos estudantes. São métodos ativos, não passivos, tanto indi-
vidualizados quanto socializados, como projetos, desafios concretos a resol-
ver, investigação de novos conhecimentos e autoestudo. Mantêm estreitas 
ligações com a prática em laboratórios, oficinas e empresas. São currículos 
tecidos para aprender a conhecer, não para memorizar conteúdos; para 
aprender a fazer concretamente e para aprender a conviver com pessoas e 
ambientes diferentes. O saber fazer, fazendo, confere uma vantagem alta-
mente expressiva à educação profissional, traduzindo-se em empregabili-
dade, além de outras vantagens, o que lhe é essencial para competir com a 
educação acadêmica, que possui longa tradição de prestígio social; 

•	 As tecnologias da informação e comunicação muito auxiliam o desenvolvi-
mento dos currículos e as metodologias. São atrativas aos jovens, conferem 
prestígio à educação profissional, economizam custos e maximizam bene-
fícios. Como os custos de laboratórios, oficinas e estágios na empresa são 
relativamente altos, elas podem simular múltiplas situações. Alguns países, 
para elevar o status da educação profissional, fizeram uma reforma completa 
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dos respectivos estabelecimentos, dos pontos de vista físico e do pessoal. 
Cingapura, Emirados Árabes Unidos e outros deram um verdadeiro “banho” 
de tecnologias de informação e comunicação nas escolas e faculdades, não 
pelas tecnologias em si, mas para se colocarem a serviço dos currículos; 

•	 A flexibilidade no avanço dos alunos em suas trajetórias, o aproveitamen-
to de estudos, inclusive no nível superior, a possibilidade de antecipar 
créditos do nível seguinte e o reconhecimento de competências já adqui-
ridas economizam recursos dos discentes e da sociedade, além de evitar 
o desperdício de estudar novamente aquilo que eles já dominam; 

•	 As contínuas relações com as práticas e as empresas no planejamento, 
execução e avaliação dos currículos é uma condição essencial para a edu-
cação profissional manter-se viva. 

8.2 VISÃO PANORÂMICA

Desagregando as experiências dos países mais interessantes neste particular, 
pode-se começar pelo Canadá. O país, como tantos, tem limitações no acesso à 
Aprendizagem na empresa. Visando a dar mais realismo e praticidade aos currí-
culos, criaram programas de pré-Aprendizagem para obter habilidades mínimas. 
Se um aluno deseja seguir a construção civil e nunca teve experiência prática 
com ela, pode ser encaminhado a um instituto técnico ou community college, a 
fim de adquirir experiências e, assim, buscar a Aprendizagem numa empresa. 

Na França, os Compagnons du Devoir desenvolvem a Aprendizagem, utilizando 
um currículo informal baseado na convivência com diferentes, na cooperação, 
como visto no Destaque nº 1. Nesse diapasão desenvolve-se a Aprendizagem 
em empresas de diferentes regiões da França e do exterior. 

Na complexa Federação Russa, a descentralização e a autonomia das institui-
ções é questão importante de plasticidade. Uma escola de nível médio e técnico 
pode alterar até 50% dos planos curriculares considerados difíceis, derivados dos 
padrões educacionais fixados. Um instituto pode fazê-lo até 70%. Cada uma pode 
escolher a metodologia que considera mais apropriada para chegar aos padrões. 

A Alemanha possui um sistema descentralizado por Länder ou unidades federa-
tivas. Pelo caráter prático e concreto da formação profissional em nível técnico, 
é frequente estudantes de engenharia matricularem-se em um curso técnico 
para compreenderem melhor suas teorias. Também promovem-se encontros 
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entre engenheiros e técnicos para intercâmbio de conhecimentos e experiên-
cias. Ainda, para intensificar o apoio aos estudantes, profissionais aposentados 
da mesma área tornam-se mentores, praticando o serviço voluntário. 

O Tirol do Sul mantém o ensino por competências desde alguns anos.  
A inovação provocou a resistência de professores, especialmente aqueles com 
mais idade. Hoje, porém, os docentes trabalham em equipe. Um obstáculo 
ainda é a avaliação: pais e empresas querem ver as notas de cada disciplina 
num boletim ou histórico, pois não compreendem precisamente o que são 
competências. Então, o sistema educativo decidiu reunir todas as competên-
cias numa única nota. A certificação profissional, inclusive a oriunda do exame 
de mestria, é aceita internacionalmente no mundo do trabalho, vez que as 
empresas requerem competências reconhecidas. 

A Holanda igualmente prepara seus alunos de acordo com a estrutura de competên-
cias, do nível um ao quatro. Frisou que o sistema educativo não é um adestramento, 
como ver e fazer o mesmo. O ensino é baseado no desenvolvimento de capacidades 
de pesquisa, resolução de problemas e desenvolvimento de habilidades práticas, 
ou seja, fortalecendo a autonomia e a subjetividade dos jovens. Nas instituições de 
educação superior, o foco do preparo corresponde a 20% do tempo total. Com isso, 
o discente desfruta de autonomia para escolher componentes curriculares que enri-
queçam a sua formação e aumentem a sua empregabilidade. 

Na Letônia desenvolvem-se projetos que relacionam a educação geral e a 
educação profissional. Com isso, os conhecimentos teóricos concretizam-se e 
mostram sua utilidade, além de chamar a atenção para a educação profissional. 
Professores reúnem-se para o ensino integrado. O ensino de língua/s estrangei-
ra/s, tão relevante na União Europeia, também foi reformulado: em vez da abor-
dagem acadêmica, seguem a metodologia de ensino de idioma profissional. 

Passando à Escandinávia, a Finlândia, além das oportunidades de Aprendizagem 
na empresa, mantém um sistema flexível de avanços na trajetória escolhida pelo 
aluno. Dessa forma, cada um caminha no ritmo de suas possibilidades e de suas 
disponibilidades de tempo. O ensino é modular por competências. Mais ainda, 
enquanto antes os currículos previam, primeiro, as aulas e, depois, as atividades 
de oficina, hoje, para melhor entrelaçamento de teorias e práticas, ambas são 
associadas. Outra tônica é o aproveitamento de estudos e de experiências 
de trabalho, para que o aluno não precise tediosamente repetir o que já fez.  
A cooperação entre instituições de educação secundária e politécnicas permite 
tal aproveitamento. Igualmente, um estudante pode começar na educação 
profissional e terminar sua carreira como doutor. Recomenda-se que o sistema 
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seja flexível e abra oportunidades para o avanço de estudos até o máximo 
nível. Além disso, o país vem enfatizando a Aprendizagem, porém diferente-
mente do sistema dual clássico. O intuito é que os alunos envolvam-se, tão cedo 
quanto possível, em experiências de trabalho. Usualmente eles têm dois anos 
de educação profissional e, no terceiro e último ano, a Aprendizagem. Todavia, 
a maior diferença da Finlândia em face do sistema dual é a flexibilidade. 

Na Ásia, países de desenvolvimento recente, como a República da Coreia e Cinga-
pura, adotam o ensino por competências. A Coreia tem o plano de ser uma socie-
dade baseada em competências. Cingapura, por sua vez, onde a educação profis-
sional é um fator estratégico de atração industrial, a metodologia dirige-se aos tipos 
de alunos que recebe. Ao contrário da academia, seus alunos são “muito sinesté-
sicos” em seu processo de aprendizagem, então os currículos levam ao contato 
autêntico com equipamentos e laboratórios, de modo a aprenderem, fazendo. 
Tocando e sentindo desenvolvem maior motivação, de modo que, quando entram 
numa empresa, sentem-se em casa e não em outro mundo, mais atual e avançado. 
Para isso, mantêm os estabelecimentos atualizados e desenvolvem a pesquisa apli-
cada. Consecutivamente, a pedagogia é dinâmica, visando ao engajamento, e visa a 
desenvolver holisticamente as competências. 

Por seu lado, os Emirados Árabes Unidos, que efetuaram em pouco tempo 
grandes transformações, também visam ao Referencial Nacional de Competências, 
em estreita ligação com a indústria. Parte considerável dos discentes conquista 
oportunidades de estudar no exterior, o que fortalece os padrões internacionais 
da educação profissional. Os currículos, em grande parte fundamentados em 
projetos, com “a mão na massa”, objetivam capacidades como trabalhar em equipe 
e aprender a aprender, rumo à educação continuada. São centralmente estabe-
lecidos em acordo com a indústria. Todavia, uma experiência malsucedida foi a 
formação de turmas por aproveitamento. Com isso, alunos de alto rendimento 
melhoraram mais ainda, ao contrário dos demais. Após dois anos, a estratégia foi 
abandonada. Note-se que, embora centralizados, os currículos apresentam facili-
dade para os discentes mudarem de trajetória na educação profissional. Uma das 
possibilidades oferecidas é o Programa Avançado de Ciência, a que têm acesso 
estudantes de alto desempenho, em pequenas turmas, para se tornarem cientistas 
nas matérias de educação profissional. Este é um meio de gerar inovações, sem 
as quais este ramo do sistema educativo deixaria de atrair e renovar as indústrias. 

Omã, por sua vez, mantém currículos que, aproximadamente, dedicam 30% do 
tempo às teorias e 70% às práticas. Os alunos trabalham com desafios para lhes 
proporcionar respostas. Ao fim de cada ano letivo, desenvolve-se um projeto, 
interdisciplinar e em grupo. 
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Hong Kong, apesar do viés acadêmico, também orienta-se pela estrutura de 
qualificações, portanto, baseada em competências. A metodologia é de ensino 
modular, com articulação entre tais módulos, reunindo teorias e oficinas relacio-
nadas ao que as indústrias requerem. Essas oficinas desenvolvem as atividades 
como réplicas de um verdadeiro ambiente de trabalho. A avaliação fundamen-
ta-se em resultados e compreende a aprovação de um projeto prático. Há um 
módulo de integração com a indústria, de modo que todos os estudantes devem 
trabalhar por 90 horas, para a sua aprendizagem. Não se desejam pessoas que 
sabem como fazer, mas não o fazem. Essas são vantagens que a educação 
profissional precisa assegurar em sua competição com a educação acadêmica. 
Também o Irã procura manter as relações mais estreitas com a indústria e a 
prática. A complexidade é maior, pois o país tem recebido muitos refugiados do 
Afeganistão e do Iraque, com formações heterogêneas. 

Ainda no campo dos currículos e metodologias, como antes mencionado, estes 
servem-se ativamente das tecnologias da informação e comunicação, facili-
tando o seu dinamismo. Considerando a atração e as novas capacidades de 
adolescentes e jovens, já nascidos depois da popularização de tais tecnologias, 
países como Cingapura, Emirados Árabes Unidos, Hong Kong e Omã, adotaram 
as mais recentes e atualizadas para envolver seus discentes, facilitar o apren-
dizado e levar a aprender a conhecer, também no rumo da educação por toda 
a vida. Os Emirados Árabes Unidos não usam livros físicos, mas dispõem de 
tablets, iPads, iBooks etc., numa plataforma criada internamente. O departa-
mento de tecnologias trabalha em estreita relação com os currículos. Estabe-
leceu a plataforma chamada Platão, inserida nos iPads, de modo que alunos e 
professores comuniquem-se entre si. Utilizam também simuladores, de acordo 
com as inovações industriais. Hong Kong inicia o uso da realidade virtual, de 
modo a economizar custos e aumentar a efetividade.

Os Estados Unidos e o Canadá são, de certa forma, veteranos nesta área. 
Computadores e internet são usados intensivamente, como, por exemplo, na 
indústria automobilística. Várias delas, bem como de outros ramos, mantêm 
suas próprias escolas e faculdades para formarem e atualizarem o seu 
pessoal. A segurança no trabalho hoje é ministrada por meio de autoestudo 
com avaliação, pela internet. Com isso, aliviam-se atividades de sala de aula e 
oficina. Empresas fazem doações de equipamentos às instituições educacionais,  
que estas dificilmente poderiam comprar, assim reduzindo os altos custos de 
lhes seguir o ritmo. Como enfatizado pelo Canadá, as capacidades de manejar 
as tecnologias digitais passaram a ser fundamentais, pois transformaram as 
carreiras, antes manuais e hoje, dependendo do trabalho intelectual, por meio 
dos computadores. 
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Embora de custos significativamente mais elevados que os das escolas, tanto 
a literatura como as experiências relatadas confirmam que a Aprendizagem na 
empresa, incluindo o convívio com o ambiente de trabalho e os problemas coti-
dianos, alcança o mais elevado nível de efetividade na educação profissional. 

9.1 PRINCIPAIS TENDÊNCIAS

Em suma, sobressaem diversas tendências nos países analisados:

•	 Aprender fazendo é um meio eficaz, possivelmente o mais eficaz, de as-
segurar a aplicação de conhecimentos e habilidades à prática. Daí a alta 
efetividade da Aprendizagem na empresa. Os custos da educação profis-
sional tendem a ser mais elevados que os da educação geral e da educa-
ção acadêmica. Ao mesmo tempo, a Aprendizagem costuma apresentar 
custos ainda maiores que os da educação profissional. Apesar disso, um 
país como a Suíça mostra que, com eficiência e eficácia, a Aprendizagem 
rende benefícios sociais e ainda um salto positivo para as empresas a 
partir de determinado nível formativo; 

•	 Países de diferentes latitudes e níveis de desenvolvimento buscam o en-
trosamento, entre educação profissional e empresa, para a aquisição de 
experiências práticas na última, aumentando a sintonia entre elas e pro-
porcionando maior empregabilidade à juventude; 

•	 Se bem que a imagem da Aprendizagem ainda esteja ligada ao trabalho 
manual e subalterno, hoje a Aprendizagem não está limitada a adoles-
centes secundaristas nem à indústria. Ao contrário, inclui adultos de nível 
superior (carreiras curtas e plenas), inclusive sob a forma de traineeship 
em diversos grupos ocupacionais. Onde se precise dar vida à formação 
educacional, a Aprendizagem assume elevado valor; 

•	 Vários países buscam aumentar nos currículos a carga horária da prática, 
em geral, e da Aprendizagem, em particular, em detrimento das formas 
escolares de educação profissional. As instituições educativas que de-
sejem maximizar o aproveitamento da Aprendizagem mantêm rigoroso 
acompanhamento dos estudantes por docentes e instrutores, como, por 
exemplo, na Suíça; 

•	 Com isso, não se desmerece o valor da escolarização. A cooperação entre 
escola e Aprendizagem contribui para melhores resultados, na educação e 



74 DIÁLOGOS COM QUEM FAZ:     TENDÊNCIAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM PAÍSES PARTICIPANTES DA WORLDSKILLS 2015

no trabalho, ao tornar concretas as teorias. Não se trata de aprender sem 
fundamentos, o que seria um prejuízo social e econômico, mas de tornar 
concretos os conhecimentos e capacidades por meio da sua aplicação ao 
trabalho, de fundamentar a prática nas teorias e ampliar o alcance do pre-
paro profissional. Em outros termos, a educação geral abstrata pode ter 
melhores resultados se concretizada. O trabalho concreto, por sua vez, 
não pode ser afastado da educação geral, porque tornar-se-ia uma prática 
pela prática, não enriquecendo, assim, a formação como um todo. 

9.2 VISÃO PANORÂMICA 

Desagregando as principais experiências dos países, cabe começar pelo país 
que fundou o modelo liberal de Aprendizagem, o Reino Unido. Depois de decê-
nios em que a expansão universitária eclipsou a Aprendizagem, como antes 
citado, os anos 1990 assistiram à reemergência da Aprendizagem nos níveis 
2, 3 e 4 da estrutura de qualificações, não limitada aos menores de idade, 
mas dirigida a jovens e adultos. Organizações fazem as pontes entre poten-
ciais interessados e as oportunidades disponíveis. Pela internet, é possível 
conhecer a regulamentação e buscar oportunidades de Aprendizagem na 
empresa (por exemplo, em Vocational Alliance, disponível em: <http://goo.gl/
Lgt7SV). Assim, hoje a Aprendizagem na empresa corresponde a cerca de 50% 
do tempo dos programas em níveis secundário e superior. Empresas asso-
ciam-se para estabelecer padrões, numa aproximação com o modelo dual. 
Com maior realismo e prática, prevê-se que a educação profissional pode 
ganhar em vantagens da universidade. 

Nos Estados Unidos, a career and technical education (termo para educação 
profissional) tem enfatizado os aspectos práticos da Aprendizagem, consi-
derando que as universidades, além dos ônus financeiros, perdem muitas 
vezes em empregabilidade e níveis salariais. A pesquisa aplicada, as carreiras 
superiores curtas e outras alternativas têm aproximado educação e trabalho. 
Entre as variadas experiências de um sistema descentralizado, encontram-se 
os Tennessee Colleges of Applied Technology, que alcançam a menor taxa de 
evasão e a maior de colocação profissional do país (Destaque nº 3). Aliás, as 
ações da organização chamada Graduation Nation (http://www.graduationna-
tion.com/about) elevam gradativamente a taxa de graduação de estudantes, 
que há alguns anos era de 78% e ascendeu para 82%. Consolidando preparo 
profissional, acadêmico e esportes, os vocational centers evitam deslocamentos 
de um estabelecimento para outro em certos estados. Em Nevada e Massachus-
setts, programas de educação profissional são de 40 horas semanais, combi-
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nando dias para educação acadêmica e outros para a formação profissional, 
ou turnos no mesmo dia ou ainda alternância de uma semana para a primeira 
e outra para a última. Com isso, o aluno pode passar o dia inteiro com o seu 
instrutor, replicando as condições do trabalho. 

Destaque nº 3

“Competências de fato para empregos reais”: Tennessee Colleges 
Of Applied Technology

Os 27 Colleges (instituições de educação superior) no Estado de 
Tennessee oferecem oportunidades flexíveis, diurnas e noturnas, 
para a formação profissional, tendo, entre os princípios da sua 
missão, o ensino por competências, presencial e a distância, para 
o trabalho e para o avanço na carreira. Um dos seus pontos fortes 
é a constituição de redes de relacionamento com as comunidades 
e as empresas, para prover pessoal qualificado nas áreas neces-
sárias. São oferecidas dezenas de programas, conforme a área de 
influência de cada unidade. O ensino individualizado ocupa a maior 
parte do tempo, de modo que, quando abre uma vaga, o estudante 
parte do seu próprio nível, no seu ritmo, para o nível desejado.  
A rede procura manter os custos relativamente baixos para os  
residentes no Estado. 

No Canadá, também com uma estrutura descentralizada, uma das tendên-
cias da Aprendizagem, promovida ao nível superior, é uma combinação 
de cerca de 80% de treinamento em serviço e 20% de tempo na escola. 
O ponto mais positivo apontado é a relação com a indústria. Como as 
empresas precisam dar uma grande contribuição, à semelhança de outros 
países, é difícil conseguir vagas de Aprendizagem para todos. Por isso, cria-
ram-se programas de pré-Aprendizagem em institutos técnicos e community 
colleges, para atingir melhores condições a fim de obter uma vaga de Apren-
dizagem propriamente dita.

Os Compagnons du Devoir, como referido anteriormente, servem-se de dois 
currículos, o formal da Aprendizagem e o informal das relações sociais, para 
seus estudantes aprenderem a fazer, a conviver e a ser, na qualidade de apren-
dentes ensinantes, tendo seus instrutores como ensinantes aprendentes. 
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No sistema dual, desde a Idade Média, a Aprendizagem é o fundamental, antes 
no artesanato, hoje na indústria. A Alemanha vive em meio a uma revolução 
econômica, em que empresas, escolas, Aprendizagem e meios estão rapida-
mente mudando. As informações são apresentadas por meios digitais, inclusive 
livros com ferramentas eletrônicas, não como meros textos baixados da internet. 
As simulações eletrônicas, apesar dos custos, têm sido compensadoras. A Suíça, 
por sua vez, começa a Aprendizagem, pela sua efetividade, dos 14 aos 16 anos 
de idade, para que seus adolescentes e jovens aprendam a assumir responsabi-
lidades e atuar no trabalho. Pesquisas mostram o seu valor para os aprendizes 
e uma relação custos/benefícios favorável para as empresas. Tomando o ano 
fiscal de 2009, o custo bruto da formação profissional básica foi de 5,3 bilhões 
de francos suíços; o rendimento dos aprendizes, 5,8 bilhões, e o lucro líquido foi 
de meio bilhão de francos suíços. A formação profissional de dois anos em 2013 
empatou custo bruto e rendimento, todavia, a formação profissional básica de 
três e quatro anos de duração teve superávit. Em outras palavras, a educação 
profissional, incluindo a Aprendizagem, racionalizada e eficiente, apesar de 
dispendiosa, teve resultados positivos para as empresas (CONFEDERAÇÃO 
SUÍÇA, 2015). Portanto, elas podem assegurar-se de que as suas aplicações têm 
retorno não só para a economia, mas para a sociedade. 

Buscando o mesmo caminho, a Letônia inova com a criação da Aprendi-
zagem, chamada Aprendizagem baseada no trabalho e treinamento baseado 
no trabalho, este combinado com a escola. Nesse momento só empresas 
bem-estabelecidas e entrosadas com a educação profissional conseguem 
ofertar tais oportunidades. 

Rumando para o norte, na Finlândia, os alunos de educação profissional, depois 
de estudarem dois anos, conseguem com relativa facilidade um contrato de 
Aprendizagem. Na Noruega, combinam-se dois anos na escola e dois na Apren-
dizagem, pois a escola é automaticamente também Aprendizagem. Por fim, na 
Suécia, onde é uma prioridade fortalecer as relações entre escolas e indústrias, 
é objetivo governamental aumentar a Aprendizagem, já que nem sempre a 
escola atende plenamente às necessidades. 

Na Ásia, os países de desenvolvimento mais recente, como Cingapura, Emirados 
Árabes Unidos, República da Coreia e Índia procuram vincular o preparo 
profissional às empresas, inclusive com a Aprendizagem. Para isso, procuram 
reverter a imagem negativa da Aprendizagem, como trabalho manual, costu-
meiramente de pessoas de baixo status socioeconômico. A República da 
Coreia, na contracorrente das tradições acadêmicas, desenvolve, aparente-
mente com êxito, o Sistema Paralelo de Trabalho e Estudo (ver Destaque nº 4).  
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Quanto à Índia, considera esta uma área cinzenta pelas restrições apresen-
tadas pela legislação e normas trabalhistas. Atualmente buscam introduzir a 
Aprendizagem para os grupos etários de 14, 16 e 18 anos, no entanto, conse-
lhos escolares pedem para adiar o seu ingresso. Parte das companhias não 
aceita aprendizes de menos de 18 anos, pelas limitações legais ao trabalho 
dos menores. Não obstante, o país prossegue introduzindo a Aprendizagem 
em dez a doze ramos profissionais nas idades acima, isto é, no nono, décimo 
terceiro anos de escolarização, respectivamente (Destaque nº 4).. 

Destaque nº 4 

Coreia: Sistema Paralelo Trabalho-Estudo

A par do desemprego de graduados na universidade, as pequenas 
e médias empresas (perto de 99% dos estabelecimentos do 
país) continuam a reclamar da falta de pessoal qualificado.  
A HRD Coreia (The Human Resources Development Services of 
Korea), com um grupo de especialistas, constituiu o Sistema acima. 
Quando os estudantes completam o currículo da educação profis-
sional e passam no exame, suas novas competências são certificadas 
sem que precisem ir a uma universidade. Como 70% do currículo é 
fundamentado nos Padrões Nacionais de Competência, o formado 
está apto para o trabalho. O lema é: Empregue-se primeiro e estude 
depois. Como a falta de experiência é obstáculo ao emprego juvenil, 
ao mesmo tempo que falta pessoal, a experiência diminui o desem-
prego da juventude e o turnover de pessoal. Os participantes são 
alunos e formados na educação secundária, graduados em universi-
dades que receberam educação precária, profissionais que desejam 
empregar-se em outros ramos, além de outros. Com isso, ingressam 
nas empresas e aprendem com mestres e experts, tendo alta proba-
bilidade de subirem na carreira (PARK, 2015). 
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Formar e atualizar bons professores é um duro desafio global. Estruturar 
uma carreira que recompense bons professores parece ainda mais difícil. Na 
educação profissional, a complexidade é ainda maior, pois os professores, ou 
que nome a eles se atribua, precisam aliar os conhecimentos técnico-científicos 
atualizados do seu ramo, as capacidades pedagógicas e as de articulação com 
seus colegas da educação geral com as empresas e, ainda, os instrutores das 
empresas. Precisam, assim, ter vários braços e a capacidade de relacionamento 
humano para realizar, incentivar, inspirar e catalisar os elementos do currículo 
no discurso e, sobretudo, na prática. Por isso mesmo, são difíceis de encontrar 
e podem sair das escolas para as empresas, em alta conjuntura econômica, e 
voltar aos estabelecimentos, não raro em baixa conjuntura. 

10.1 PRINCIPAIS TENDÊNCIAS

Estes desafios estão presentes nos países, com luzes de soluções, nem sempre 
suficientemente amplas:

•	 A imagem do professor de educação profissional preferida internacio-
nalmente é a daquele que tem conhecimento aprofundado da sua área 
profissional, experiência em empresas, atualização no conhecimento e 
prática da sua área e capacidade pedagógica também atualizada, inclu-
sive bom relacionamento especialmente com os colegas, os alunos e os 
instrutores das empresas. Entretanto, entre a imagem e a realidade inter-
põem-se vários obstáculos, como o envelhecimento da população; a apo-
sentadoria, mesmo protelada, de docentes; a competição entre empresas 
e estabelecimentos educacionais por docentes e gestores, baseada so-
bretudo, mas não só, nos salários; em certos casos, o peso da formação 
acadêmica e muitas outras dificuldades; 

•	 O risco principal da formação acadêmica, isto é, mais comumente nas  
universidades, é a falta de associação com a prática do trabalho. As suas 
credenciais têm prestígio e são atraentes, se bem que, embora necessá-
rias, não se revelam suficientes. Um dos pilares essenciais da educação 
profissional é aprender a fazer, em todos os níveis. Por outro lado, pro-
fissionais com rica formação e prática, podem ser maus professores, no 
contato especialmente com os alunos. O preparo pedagógico pode me-
lhorar o seu desempenho neste particular, desde que também tal prepa-
ração una teorias e práticas; 
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•	 A formação inicial e continuada do magistério pode realizar-se não só por 
programas universitários de graduação, como também por meios de menor 
custo, como seminários, encontros e sítios de internet que ajudem a formar 
redes profissionais e a intercambiar experiências. Um dos exemplos, abaixo,  
é o programa da Pittsburgh State University para o Estado do Kansas; 

•	 O tratamento e os requerimentos de qualidade para os professores de 
educação profissional não podem ser os mesmos da educação geral.  
Não é possível incluí-los todos num conjunto de normas, que comumen-
te enfatizam credenciais acadêmicas e tempo de experiência. Ainda que  
todos sejam professores, o ritmo e o caráter da educação profissional são 
outros, com caminhos de mão dupla entre formação e trabalho; 

•	 A experiência da África do Sul no sentido de remunerar os docentes, em 
parte, pelo mérito, como a de outros países, inclusive latino-america-
nos, precisa ser melhor conhecida. A qualidade da educação profissional 
não pode se assegurar por meio de muitos professores médios e alguns  
excelentes. Numa carreira plana, como internacionalmente conhecido, 
é preciso estatuir recompensas pelo mérito, como formas de incentivo. 
Obviamente não cabe reduzir tudo a números: com frequência estes não 
conseguem abarcar a excelência do professor. Aliás, existem casos em 
que os números, em planos de carreira docente, parecem talhados para 
deixar escapar o mérito por entre suas brechas. 

10.2 VISÃO PANORÂMICA

Desagregando as peças do mosaico internacional, no Reino Unido, como em 
outros países, a exemplo dos Estados Unidos, mantêm-se duas vias formativas, 
uma acadêmica e outra prática. A primeira provém da universidade, ao passo 
que a última envolve pessoas com outras formações, atraídas pela educação 
profissional. Frequentemente os dois fios se entrelaçam: as origens universi-
tárias levam à docência, ao retorno à educação superior para obter creden-
ciais adequadas e à atualização nas empresas, por meio de cursos e estágios. 
Em outros casos, a formação superior num campo industrial e a experiência 
profissional conduzem à docência e, em certos casos, ao regresso à educação 
superior para obter formação pedagógica. No Reino Unido, The Education and 
Training Foundation estabeleceu um pool de faculdades da melhor qualidade, 
que promovem o compartilhamento de saberes e experiências, em especial dos 
menos jovens para os mais jovens. Os professores também devem ter formação 
continuada e experiência periódicas na empresa. 
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Nos Estados Unidos, parte dos Estados exige o grau de mestrado de todos os 
seus professores, o que torna um desafio obter docentes suficientes para a 
educação profissional. Cabe citar que no Chile um dos obstáculos é o tratamento 
da formação profissional como o de qualquer instituição acadêmica, em parti-
cular na educação superior, com orientações não raro credencialistas. Ainda 
nos Estados Unidos, a competição salarial entre empresas e educação é formi-
dável, de modo que uma meia solução é o certificado provisório de professor. 
No entanto, uma iniciativa inovadora é a da Pittsburgh State University, que 
provê formação ao Kansas Center for Career and Technical Education (2015). 
Esta se compõe de seminários técnicos, usualmente realizados nas tardes de 
sextas-feiras e manhãs de sábados, para oferecer aos instrutores oportunidades 
de desenvolvimento. A Universidade mantém um sítio de compartilhamento 
de recursos que constitui uma rede entre os instrutores. A mentoria profis-
sional implica acompanhamento dos instrutores para exercerem suas funções 
pedagógicas. Afinal, são oferecidos programas de graduação em professor de 
educação técnica e de mestrado em educação técnica, este para pessoas inte-
ressadas em se qualificar para posições de ensino e gestão nas ocupações de 
saúde e da educação profissional em geral num community college ou numa 
faculdade. O que faz a diferença na formação é a abordagem de trabalhar “com 
a mão na massa” (hands-on), isto é, com a realidade. Uma crítica convergente foi 
a de que a formação estritamente acadêmica não é suficiente.

A Alemanha, por sua vez, frisou a formação continuada obrigatória e periódica.  
O país precisa de pessoal atualizado em todas as áreas. Os especialistas da 
equipe de WorldSkills trabalham meio tempo na empresa e meio tempo em 
uma instituição educacional, assim estabelecendo pontes. Se a companhia tem 
custos, o seu retorno virá sob a forma de jovens bem preparados – há cons-
ciência clara sobre isso. A Suíça, também participante do sistema dual, possui 
um instituto federal para formar professores de educação profissional nos 
diversos níveis. Ainda assim, em certos ramos, há escassez de professores. 

Na Noruega, os trajetos formativos de professores são em parte diferentes: 
1) O do “jornaleiro”, que prestou o seu exame, tem dois anos de prática no 
trabalho e acrescenta a formação pedagógica; 2) O de um programa formativo 
de professores, com prévio certificado de “jornaleiro”. Somadas tantas exigên-
cias, verifica-se falta de docentes e uma parte está em atividade sem formação 
pedagógica, por falta de alternativas. Com maior frequência, os que têm o grau 
de professor têm responsabilidades estruturais na escola, enquanto os que 
proveem da indústria ficam como especialistas das suas áreas. Como em tantos 
países, os salários dos professores são relativamente baixos. O idealismo e as 
férias de verão constituem os principais atrativos da carreira. 
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A Finlândia, com a sua Universidade de Ciências Aplicadas, oferece a graduação, 
porém o professor precisa de mais dois anos de trabalho em empresas e, ainda, 
de um programa pedagógico de cerca de um semestre. A atualização é compul-
sória: a cada três anos, é necessário passar de um a dois meses numa empresa. 
Por seu lado, na vizinha Suécia, os salários docentes foram considerados baixos, 
constatando-se a falta de professores. Parte do problema resolve-se por meio 
de convites a aposentados para ensinarem. 

Na Holanda também faltam professores. Um obstáculo é a carreira plana, que 
permite estimar quanto se ganhará, por exemplo, em um decênio, ao contrário 
da empresa. Essa linearidade atua ao contrário da indústria, que valoriza os 
resultados, em lugar dos processos. Na Letônia, um dos países bálticos com 
passado socialista, busca atrair na indústria os professores de matérias espe-
cializadas e também os envia periodicamente às empresas para atualização. 
Os salários não são competitivos, de modo que aqueles que possuem altas 
ambições de renda, não escolhem o magistério. De qualquer modo, a carreira 
determina o salário com base na formação e no desempenho. 

Na Federação Russa, a escassez de docentes e a competição com as empresas 
levou ao incremento da remuneração e à oferta de vouchers para a educação 
continuada. Tais medidas são estratégicas na medida em que cerca de 80% dos 
professores vêm da indústria. Uma tendência deles é o domínio atualizado dos 
conteúdos, mas a dificuldade de relacionamento com os alunos. Nisto, aliás, a 
Federação Russa tem a companhia de numerosos países. 

Na Ásia, afinal, existem muitas nuanças. Na República da Coreia, a maioria 
dos professores forma-se na universidade quando há necessidade de maior 
número de docentes egressos diretamente da indústria. Os salários são 
elevados e a posição de professor é muito prestigiosa, de modo que existem 
mais docentes que as necessidades das instituições educacionais. Cingapura, 
por seu turno, foi o único país que declarou manter salários para o magis-
tério mais altos que os das indústrias. As exigências são igualmente elevadas: 
usualmente para profissionais de nível superior, graduação, acrescidos de 
seis meses de preparo pedagógico e experiência de ao menos cinco anos no 
trabalho em empresas. A tônica é manter professores capacitados e moti-
vados, pois o seu papel é não apenas cognitivo em relação aos discentes, mas 
de incentivo, encorajamento e mentoria. 

Igualmente com elevados requisitos, os Emirados Árabes Unidos selecionam 
professores de outros países, entre os mais qualificados, com pelo menos 
15 anos de experiência no seu campo e nível de mestrado. Os salários são  
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correspondentemente elevados. Precisam falar o inglês perfeitamente, vez que 
o ensino se faz neste idioma. Para o ensino do inglês na escola básica, é neces-
sário tê-lo como primeira língua. 

Em Omã, também em seu processo dinamizador da educação profissional, a maior 
parte dos professores é oriunda dos próprios centros de educação profissional, 
que os encaminham ao respectivo programa de mestrado. Ou seja, são profes-
sores pré-selecionados e preparados para a função. Os diretores, por seu lado, 
são enviados para experiência mínima de um ano na indústria. Os professores 
recebem salários mais altos que outras áreas do serviço público, mas geralmente 
não superiores aos das empresas. Grande parte do corpo docente é também 
contratada no exterior, pois apenas cerca de 20 a 25% são locais. A meta é formar 
número crescente de professores para diminuir o recrutamento externo. 

Hong Kong prefere recrutar os docentes na indústria. Como o magistério é uma 
carreira altamente prestigiosa, conforme os valores culturais, as características 
preferidas são as de um graduado na universidade, com alguns anos de expe-
riência industrial. O sistema lhe oferece um programa formativo de até um 
ano. Frequentemente tem oportunidade de ir ao exterior, para experiências em 
empresas ou para lecionar em outras instituições educacionais. 

Na Índia, uma política considerada bem-sucedida é a parceria dos governos 
com empresas para formar os estudantes, tanto dos seus empregados quanto, 
sobretudo, do público. Exemplos são os Industrial Technical Institutes, permi-
tindo o estreito contato com o mundo do trabalho e os fluxos de inovações. Um 
treinador (docente) pode ter-se formado em um curso preparatório para um 
ofício ou ser graduado por uma universidade, submetendo-se à severa seleção. 
Pontos a aperfeiçoar são as normas sobre prévia experiência na indústria e o 
contato periódico com esta última. 

O Irã, que tem avançado expressivamente nos indicadores relativos à paridade 
de gênero e tem expandido a educação profissional, forma professores de 
educação profissional não só para o país, como também formadores de profes-
sores oriundos de outros países, como Afeganistão, Iraque, Curdistão, Tanzânia, 
Líbano e Burundi. Assim, exerce efeitos multiplicativos. 

Passando a um dos países integrantes dos BRICs, a África do Sul tem impul-
sionado notavelmente a educação profissional, em oposição às tradições 
acadêmicas e à discriminação étnica. Além da elevação da qualidade e do 
status desta modalidade educacional, parte do professorado é muito jovem, 
embora diplomado. Necessitam de prática, motivo pelo qual muitos foram 
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enviados à indústria para treinamento. Outro caminho é recrutar recém-gra-
duados em áreas como engenharia e encaminhá-los às faculdades profis-
sionais por um período para elevar a qualidade destas. Na direção inversa, 
conseguem estágios dos professores nas empresas. Para isso, cada setor 
provincial de educação tem a meta de formar este pessoal nas empresas. 
Criaram-se universidades “compreensivas”, que, em parceria com as univer-
sidades tecnológicas, formam os professores, associando teorias e práticas. 
Quanto à carreira em geral, os melhores professores recebem recompensa 
por mérito. É preciso manter os bons docentes e evitar que eles, por interesse 
em melhorar a sua posição e rendimentos, tornem-se diretores de escola ou 
trabalhadores da indústria. 



11 AVALIAÇÃO: 
BÚSSOLA PARA O 

APERFEIÇOAMENTO
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Os sistemas de educação profissional necessitam caminhar no sentido do aper-
feiçoamento, o que pode se traduz em subir uma ladeira não muito inclinada até 
fazer mudanças estruturais. É relativo consenso, pois, que tais sistemas sejam 
auto e heteroavaliados. Ainda, assim, há países no mundo que não dispõem 
de avaliação ou que a mantêm frágil, pouco integrada organizacionalmente e 
descontínua no tempo. Entre outros elementos, tais sistemas precisam ligar-se 
à realidade das empresas, onde são aplicadas ciências e tecnologias, para 
formar os currículos, com a indispensável flexibilidade no espaço e no tempo. 
Para saber onde ir, cumpre conhecer as necessidades de trabalho, presentes e 
futuras, para evitar o desperdício e as frustrações de preparar jovens e adultos 
para o desemprego ou subemprego. E, nessas linhas básicas, cabe avaliar os 
processos e os formandos, quantitativa e qualitativamente, para verificar como 
os currículos e os seus recursos podem ser melhorados. Do mesmo modo, é 
preciso saber o que fazem os egressos, se a sua formação foi satisfatória, se 
estão trabalhando, onde, quanto ganham, se estão nas ocupações para as quais 
foram preparados e ou encontram-se em desvio ocupacional. A soma dos custos 
de tudo isso obviamente é alta e não são muitos os órgãos e países capazes 
de manter isso. Contabilmente, essas ações não dão lucros ou retornos finan-
ceiros, contudo, os seus resultados medem-se pelos desperdícios que evitam 
e pelas correções de rumo capazes de verificar se as rotas são seguidas e se 
estas efetivamente levam a bons lugares. Em outros termos, é preciso manter 
límpidas as visões perspectiva e prospectiva. 

11.1 PRINCIPAIS TENDÊNCIAS

O panorama dos países incluídos nesta pesquisa indica que:

•	 A avaliação do sistema ou subsistema de educação profissional envol-
ve recursos relativamente elevados, cujo principal retorno é a orien-
tação sobre os rumos a tomar. É muito mais difícil que os testes pa-
dronizados de aproveitamento discente, envolvendo capacidades ou 
componentes curriculares; 

•	 Os custos envolvem o emprego de talentos em coleta e geração perió-
dica de dados, em pesquisa aplicada e outras tarefas. São necessárias 
diversas perspectivas, como a dos empresários, egressos, educadores e 
outros atores. Com isso, é possível aproximar a educação das necessida-
des humanas e do trabalho, não como um ajustamento mecanicista de 
engrenagens, mas como um processo dinâmico diante das variações da 
economia, das tecnologias e das complexidades sociais;
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•	 Os dados precisam obviamente ser reunidos e focalizar claramente os 
objetivos. Por isso, relações intergovernamentais e intragovernamen-
tais satisfatórias, além da articulação com atores sociais, são indispen-
sáveis para catalisar e produzir a tempo os dados necessários. Situa-
ções altamente indesejáveis são a dispersão dos dados por diversas 
fontes, com difícil entrosamento, e a falta de dados precisos para res-
ponder inteiramente aos objetivos. Em certos casos, a educação profis-
sional não tem capacidade política suficiente para mudar os cenários. 
Um dos desvios é, por exemplo, enfatizar o lado da educação, apuran-
do estatísticas escolares, sem as conectar devidamente ao mundo do 
trabalho. Com frequência, essas dificuldades levam a modelos de edu-
cação profissional baseada na oferta, em vez das necessidades efetivas 
do trabalho: compondo os recursos disponíveis, proveem-se alterna-
tivas socialmente atrativas e consideradas financeiramente viáveis. O 
provável desajustamento poderá conduzir ao desemprego, sobretudo 
juvenil, aos desvios ocupacionais, ao desperdício de recursos públicos 
e particulares e à frustração social; 

•	 Uma das maiores vantagens da educação profissional em um grupo de 
países é a empregabilidade maior e mais rápida que a da educação aca-
dêmica, afora os salários. Se os recursos são dispersos com programas 
mais “populares”, de baixo custo unitário e sem atenção às necessidades 
do trabalho, perdem-se estes atrativos econômico-sociais; 

•	 Conjugar autoavaliação com heteroavaliação, quando ambas são de alta 
qualidade e nível ético, envolve reunir perspectivas diferentes da educa-
ção profissional, de dentro e de fora, reduzindo custos e diminuindo a 
ênfase na inspeção e outros processos exteriores; 

•	 Subjacente à avaliação satisfatória, como se pode constatar, situa-se o 
entrosamento entre os atores sociais e a boa governança. A falta de am-
bos implica lacunas nos dados, atrasos das estatísticas e dificuldades de 
alcançar a eficiência e o atingimento de objetivos válidos. Governança de 
qualidade e colegialidade, todavia, não são sinônimos de falta de confli-
tos, mas da existência de processos efetivos para solucioná-los; 

•	 Se os atores envolvidos na educação profissional falam e compreendem 
linguagens diferentes, um meio de prevenir obstáculos à comunicação e 
conflitos é traduzir os resultados da avaliação de modos diversos, para 
que os diferentes atores envolvidos os compreendam; 
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•	 O acompanhamento de egressos oferece preciosas indicações sobre o 
que vai bem e mal após o processo formativo. Com isso, o leite já pode 
estar derramado e só se pode evitar a perda de mais leite. Daí a necessi-
dade de ocupar-se da ponta do planejamento (e também avaliá-lo) para 
prevenir perdas; 

•	 Além das provas que revelam o desempenho dos alunos, países utilizam 
ainda os exames escritos e práticos de “jornaleiros” e mestres, para revelar, 
entre outros aspectos, lacunas de ensino-aprendizagem. Por mais revelado-
res que sejam, constituem uma parte e não o todo de um sistema avaliativo. 

11.2 VISÃO PANORÂMICA

Vários países merecem ter as suas experiências focalizadas. O Reino Unido 
possui uma robusta estrutura de pesquisas avaliativas, muitas encomen-
dadas por governos, além de um observatório prospectivo, já mencionado, a 
United Kingdom Commission for Employment and Skills. Esta, como convém, 
tem uma gestão compartilhada, não sendo uma espécie de departamento 
acadêmico solitário. A pesquisa está localizada em um nó da rede atinente ao 
trabalho, o que lhe confere dinamismo e sensibilidade para os interesses em 
jogo (Destaque nº 5). Além disso, quanto à garantia de qualidade da educação 
profissional, existe a inspeção periódica do conhecido Office for Standards in 
Education, Children’s Services and Skills – Ofsted – (https://www.gov.uk/gover-
nment/organisations/ofsted), que regulamenta e inspeciona todo o sistema 
educacional. Cada instituição recebe uma menção (excelente, bom, satisfa-
tório etc.) junto com o relatório. No entanto, muitas instituições educativas, 
dos níveis básico e superior, possuem seu próprio sistema de autoavaliação, 
alguns mais rigorosos que o do Ofsted. É interessante lembrar que a qualidade 
e o protagonismo da autoavaliação escolar na Escócia foram tão notáveis que 
há cerca de 15 anos a inspeção externa deixou de ser realizada, tornando-se 
um serviço de consulta e aperfeiçoamento. 
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Destaque nº 5

Pesquisa para Ação

A Comissão para Empregos e Capacidades do Reino Unido, com financia-
mento público e gestão colegiada, elabora pesquisas multidisciplinares, 
reunindo estudos, dados estatísticos, notícias, orientações e alertas de 
interesse da economia, trabalhadores e estudantes. Eis alguns exem-
plos de publicações vindas a lume no mês de novembro:

•	 Health Protection Report, 2015;
•	 Ebola virus disease: epidemiological update ;
•	 Weekly rainfall and river flow summary: 28 October to 3  

November 2015;
•	 Energy networks in the UK: investment opportunities;
•	 Investing in the UK’s heat infrastructure;
•	 Young people and their movement between education and 

work;
•	 ‘Group Work’ psychological wellbeing and work feasibility pi-

lot evaluation;
•	 Global value chains and the future of high skills: evidence 

from Singapore and implications for the UK;
•	 Pregnancy and maternity discrimination and disadvantage in 

the workplace;
•	 Health and wellbeing at work: survey of employees.

O órgão tem uma vertente de informações para diversos públicos, 
publica vários boletins eletrônicos, conjuntos de dados estatísticos e 
estabelece conexões com departamentos afins do governo. Trata-se, 
portanto, de um grande órgão de pesquisa e comunicação para 
formuladores de políticas, empresários, educadores, trabalhadores, 
estudantes e outros. Afora este órgão, outros do governo, institutos 
de partidos políticos, universidades, entidades privadas ocupam-se de 
estudos, pesquisas e dados sobre o trabalho e a educação. 

Outros países, como os Estados Unidos e o Canadá, têm um sistema descen-
tralizado, com padrões diversos afetos a estados/províncias e municipalidades. 
A avaliação é uma tônica, sendo muitas vezes contratada com universidades e 
institutos privados. Observatórios financiados pelo Estado são frequentes em 
países unitários, como a França, mas não só neles. 
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Na Suíça, ocorrem pesquisas periódicas junto às empresas para estimar necessi-
dades de trabalho e vagas de Aprendizagem, estas a pedra de toque do sistema 
dual. Igualmente acompanham-se os egressos a intervalos regulares. Estudos e 
pesquisas, além de dados sobre o trabalho, são elaborados e divulgados pelo 
governo federal, em especial, pelo Escritório Federal de Estatísticas, além de 
governos cantonais, com suas especificidades. 

Por sua vez, a Letônia, com as suas reformas da educação profissional, tem 
delegado às escolas o acompanhamento dos egressos por três anos, reme-
tendo os relatórios aos ministérios pertinentes. Está em projeto uma pesquisa 
longitudinal para seguimento ao longo de toda a vida. As instituições profis-
sionalizantes estão sujeitas à autorização e supervisão pelo governo, que são 
processos usuais nos mais diferentes países, apresentando diferentes nomes, 
filosofias e estratégias de atuação. 

Na Holanda, como citado antes, um órgão independente do governo, reúne 
empregadores para fixar os padrões ocupacionais a serem seguidos pela 
educação profissional. Foi observado que, na economia do conhecimento, 
os processos são muito rápidos. Assim, as escolas, sem o mesmo ritmo das 
empresas, não raro têm dificuldades de acompanhar. Entretanto, em certos 
casos, a escola precede as necessidades de trabalho (como os casos clás-
sicos em que a educação foi incentivadora do desenvolvimento da indústria 
química na Alemanha e da indústria de móveis e decorações na Suécia). Em 
Rotterdam, por exemplo, uma escola superior forma pessoal para desen-
volver animação e jogos. Antes de se formarem, os estudantes já têm assegu-
radas oportunidades de trabalho. Além do órgão independente, que, todavia, 
aconselha o governo e as escolas, a Diretoria de Inspeção Educacional da 
Holanda, também um órgão independente, embora ligado ao Ministério da 
Educação, verifica se as normas e os padrões são seguidos. Cabe lembrar que 
os países da União Europeia aderiram à legislação, normas e padrões comu-
nitários. O seu órgão de pesquisas, o Cedefop, subsidia todos os países-mem-
bros com um copioso trabalho de estatísticas, estudos e publicações sobre a 
educação e o trabalho, assim como a OCDE realiza com países-membros e 
países associados. 

A Noruega, por sua vez, conquanto não seja membro da União Europeia, adere 
a muitos dos seus padrões e normas, inclusive na educação profissional. Com 
isso, o Ministério da Educação dispõe de um sistema avaliativo fundamentado 
nas orientações comunitárias. Nas suas especificidades, porém, um órgão 
independente decide os conteúdos do exame de “jornaleiro”, composto por 
representantes de empregados e empregadores, além, em certos casos, por 



94 DIÁLOGOS COM QUEM FAZ:     TENDÊNCIAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM PAÍSES PARTICIPANTES DA WORLDSKILLS 2015

educadores. O estabelecimento de padrões, materiais e estratégias requer um 
profundo e documentado processo de reflexão e autoavaliação sobre pontos 
fortes e fracos e como se poderia fazer diferente para aperfeiçoar a educação. 
É oportuno recordar que os países do sistema dual (em parte adotado pela 
Noruega) mantêm avaliações que remontam à Idade Média. É o caso dos exames 
escritos e práticos para credenciar “jornaleiros” (originalmente os aprendizes 
concluintes, que viriam a trabalhar por jornada ou dia) e os mestres, que antes 
apresentavam à banca a sua obra-prima. 

Muitos países recém-industrializados da Ásia elaboram dados, informações e 
pesquisas sobre o trabalho e a educação profissional, com frequência orien-
tados por estruturas nacionais de qualificação, na contracorrente da formação 
acadêmica e dos respectivos diplomas. Enfatizam-se o acompanhamento e 
a projeção de necessidades de trabalhadores para reduzir o desemprego, o 
descompasso entre o preparo e as características do trabalho e outras formas 
de desperdício individual e coletivo.

Cingapura, por exemplo, conjuga as pesquisas e discussões sobre a demanda, 
com a avaliação das instituições educacionais. Entre outras vertentes da 
avaliação, os egressos são não apenas acompanhados, mas têm o seu desem-
penho avaliado pelas empresas nas quais se empregam. Também acompa-
nham, em particular, o salário inicial e quantos se empregaram após seis meses 
da formatura. A pesquisa junto às empresas realiza-se a cada três anos. 

Em Hong Kong os egressos são acompanhados anualmente por uma pesquisa 
de emprego a partir da sua graduação. É questão estratégica, pois a emprega-
bilidade é uma notável vantagem da educação profissional, frente à educação 
acadêmica em geral. Com efeito, em torno de 90% dos estudantes se empregam, 
enquanto os demais seguem uma carreira em nível universitário. 

Nos Emirados Árabes Unidos, correspondendo aos elevados recursos inves-
tidos na educação profissional, as avaliações são feitas com frequência por rigo-
rosas entidades do exterior, para isso contratadas. O Estado deseja alcançar 
nível internacional na ótica da competitividade tanto da economia quanto dos 
formados que concorrerão a vagas nas melhores universidades do mundo e 
precisarão conquistá-las. 

Na Índia, os conselhos setoriais, constituídos pelo setor privado, mas finan-
ciados pela National Skill Development Corporation, estatuem e modificam, 
conforme as mudanças e inovações, os padrões das diferentes ocupações. 
Também eles avaliam e certificam os formados, em consonância com tais 
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padrões. Contudo, não lhes cabe construir os currículos. Este sistema resultou 
de uma privatização recente. Assim, não há lugar para uma avaliação nacional, 
inclusive pela complexidade e extensão do país. Os empresários conduzem as 
avaliações por meio dos resultados, sem definir os processos. Estes competem 
às instituições educativas, desde que atinjam os fins. 

Quanto ao Irã, em parte à semelhança dos países do sistema dual, esse país 
apoia-se em exames centrais escritos e práticos, com dois examinadores para 
cada habilidade. Trata-se de cerca de 100 mil candidatos ao mesmo tempo, em 
milhares de áreas. Os resultados, uma vez agregados e analisados, permitem a 
avaliação de cada instituição por setor e habilidade. 
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Em vários países abre-se uma janela de oportunidades para a educação profis-
sional, como visto acima. O prestígio social dos diplomas dissipa-se no desem-
prego intelectual, no desvio ocupacional para funções de menor complexi-
dade e redução dos salários para as ocupações em que há maior número de 
formados. Estabelecimentos nacionais e internacionais simplificam cursos e 
programas quanto à qualidade e custos, enquanto farejam constantemente 
os desejos dos “consumidores”, isto é, daqueles que se propõem a pagar os 
preços dos seus serviços. Este é um dos fatores que descolam os diplomas das 
competências: os diplomas passam a ter um valor em si, como credencial poli-
valente e pouco específica. Símbolo antes mais respeitado, ao desligar-se das 
efetivas capacidades que se espera representar, conduz os seus portadores 
a destinos ocupacionais mais modestos. Desse modo, o retorno individual e 
social da educação superior tende a diminuir. Em certos casos, a semeadura é 
cara, enquanto se obtêm benefícios mais reduzidos.

Esse processo gera o credencialismo, não coincidente com a competência. 
Diante da abundância, hierarquizam-se programas e instituições, a saber, 
quanto maior o interesse, mais rigorosa e difícil é a seleção; quanto maior o pres-
tígio, maior é a dificuldade de ingressar. Linhas de classe social, etnia, gênero e 
outras entrelaçam-se, de modo que os mais favorecidos tendem a permanecer 
no topo. Essa hierarquização pode orientar-se pelas necessidades do trabalho 
e da empregabilidade, via de regra por meio de experiências e informações que 
circulam informalmente. Como as informações sobre o trabalho são menos 
transparentes e desigualmente acessíveis, as escolhas tendem a decidir-se no 
escuro ou na penumbra, particularmente pela população socialmente menos 
favorecida. Daí o papel, antes ressaltado da orientação vocacional e profissional, 
para tornar claros os ambientes de escolha. 

Enquanto se desdobra esse panorama, quer em países desenvolvidos, quer em 
desenvolvimento, a educação profissional apresenta poderosos trunfos, nem 
sempre claramente visíveis, entre outros: 

1.	 Associa teorias e práticas; 

2.	 Se bem orientada para as necessidades do trabalho, apresenta alta em-
pregabilidade; 

3.	 Se existe escassez de profissionais, os salários são mais elevados; 

4.	 Envolve a atração das novas tecnologias, inclusive da informação e da 
comunicação; 
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5.	 Envolve a didática de aprender fazendo; 

6.	 Os conhecimentos abstratos têm como destino certo a concretização. 

Trata-se, pois, de uma oportunidade não para expandir as matrículas sem 
critérios, mas para atrair alunos, especialmente entre os que alcançam maior 
aproveitamento na educação geral. De maneira simplificada, estão presentes 
dois mundos, até certo ponto interpenetrantes, de que a República da Coreia 
constitui uma das vivas ilustrações (quadro 1).

Quadro 1 – Tendências opostas entre educação profissional e superior

ASPECTOS EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EDUCAÇÃO SUPERIOR

Ênfase
Competências (estruturas nacionais de 

qualificação, padrões consensuados etc.)
Credenciais (diplomas, certificados)

Conhecimento 
Predominantemente concreto e teórico 

aplicado 
Predominantemente abstrato

Metodologias de ensino-

aprendizagem 
Aprender, aplicando e fazendo

Predominantemente teórica, 

sobretudo em certos ramos

Pesquisa Predominantemente aplicada Em grande parte teórica

O quadro 1 não pretende fazer uma comparação favorável à educação profis-
sional e desfavorável à educação superior, pois cada uma tem o seu lugar 
próprio e imprescindível. Ambas podem também conduzir ao desemprego e ao 
abismo entre formação e aplicações, dependendo da maneira de atuar. 

Algumas experiências aqui analisadas indicam soluções interessantes. 
A primeira delas é a elevação da educação profissional ao nível superior por 
numerosos países, em face da complexidade crescente das tecnologias, da 
gestão e de outros aspectos. Ao mesmo tempo, países como o Brasil e a Suíça, 
entre outros, permitem atingir o mestrado e o doutorado na sua própria traje-
tória, partindo da educação profissional de nível médio ou secundário. Quanto 
mais se eliminam as ruas sem saída, como referido antes, maior a atratividade 
da educação profissional. Em países do sistema dual, um exame final de “jorna-
leiro” ou mestre representa um grau superior, de alto prestígio, pois os candi-
datos exibem a sua fundamentação e o saber fazer. 
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Outras experiências, em especial nos Estados Unidos, constatando as dificul-
dades dos alunos de menor aproveitamento com o conhecimento abstrato, 
na educação geral, procuram associá-los às respectivas aplicações, de modo 
a melhor aprender matemática, ciências e, entrelaçadas a elas, a comunicação 
e outros componentes ou competências curriculares. Sabe-se que o desenvol-
vimento lógico das crianças pequenas favorece os conhecimentos concretos. 
Ao longo da idade, aumenta a capacidade de abstração, sobretudo a partir da 
adolescência. Igualmente, os alunos socioculturalmente mais favorecidos (os 
chamados “herdeiros”) tendem a lidar melhor com a abstração ao contrário 
dos menos privilegiados. Dessa forma, aplicar e concretizar podem ser recursos 
para maiores efetividade e democratização do processo de ensino-aprendi-
zagem. Como as dificuldades escolares hoje chegam a transcender linhas de 
classe social, dificuldades de aprendizado e aborrecimento na escola tanto 
afetam alunos das elites quanto das classes populares. 

Assim, as reflexões podem estender-se sobre as experiências aqui sintetizadas, 
de modo a melhorar a atratividade, os currículos, os docentes e os processos 
de ensino-aprendizagem. Os conceitos de custo-eficiência e custo-efetividade 
podem aplicar-se à educação profissional não simplesmente para diminuir os 
custos por diminuí-los, mas sim de adequá-los ao maior grau de efetividade. 
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